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Num país em que os milhões de pobres se apegam, contritos e fervorosos, até a char-
latões para despejar os horrores de suas angústias e sofrimentos, a canonização da 
freira Irmão Dulce pelo Papa Francisco tem tudo a ver com o Brasil de hoje. PÁGINA 3

APARTE       Transparentes        A Santa da pobrezaBASTIDORES
13 - DOMINGO 

00:52 H 0.11 M

07:03 H 5.03 M

13:06 H 0.09 M

19:16 H 5.14 M

X, Y , Z ...

Você faz parte de 
qual geração? 

Conheça as diferenças
Quando se fala em conflito de geração, é algo muito mais além do que a idade cronológica. Ideias, pensamentos, compor-

tamentos, tudo influencia. Especialistas apontam que a criação de novas classes genealógicas estão surgindo a cada 10 anos. 
É comum encontrar reportagens e pessoas comentando sobre as gerações X, Y e Z, Alfa... Você sabe o que as diferencia? 

PÁGINA 7

"O Brasil atemporal na obra de Aluísio Azevedo" em debate  
como tema  da  13ª FeliS - Feira do Livro de São Luís

O evento, que acontece até o dia 20 
de outubro, reúne cerca de 600 ativi-
dades gratuitas em uma programação 
diversificada para todos os públicos. 
Durante a abertura do evento já con-

sagrado no calendário anual da cida-
de, o prefeito Edivaldo Holanda Júnior, 
acompanhado da primeira-dama Camila 
Holanda(foto), destacou que a propos-
ta desta edição é, mais uma vez, criar 

um movimento em torno da literatu-
ra, incentivando o público a conhecer 
de modo especial as obras e os escrito-
res locais neste que é o maior evento 
literário do Maranhão.          PÁGINA  8
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RANKING: Qual deputado é mais 
atuante na Assembleia Legislativa

Desde o início do atual man-
dato dos deputados estaduais, 
no dia 1º de janeiro de 2019,  
já foram apresentadas mais 
de 2 mil proposições na As-
sembleia Legislativa do Ma-

ranhão. O Imparcial fez o le-
vantamento dos políticos mais 
e menos atuantes  diante 
de quantas proposições de 
cada tipo foram feitas na Casa 
até agora.  Confira. PÁGINA 3

Vagão Social do trem 
da Vale completa dois 

anos de atividade 

MAIS QUE IDAS E VINDAS

Acompanhamos uma viagem 
especial de São Luís até Arari, com 
direito a palestras, roda de conver-
sas e muita diversão em ações de 
comemoração do projeto.

PÁGINA 10
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Presidente do 
Moto fala de 

eleições e 2020
Natanael Júnior falou a O 

Imparcial sobre a intenção de 
concorrer ao cargo. Ele se mostrou 
otimista sobre um projeto que vai 

mudar a história do Papão.

PÁGINA 11

Cemar  vira  Equatorial 
e expande suas ações 
para outros estados

NEGÓCIOS

 PÁGINA  8

A história  da  brasileira   
Santa  dos  Pobres

A baiana Irmã Dulce será canoni-
zada em Roma pelo papa Francis-
co, hoje, domingo, dia 13 de outu-
bro. A religiosa teve dois milagres 
reconhecidos pela igreja católica.

PAGINA 6
Conheça os milagres 

da Irmã Dulce
PÁGINA  9

EDEN JR.  PÁGINA  5

Se lápis e papel já não ser-
vem a alguns, cabe a outros dar 

continuidade ao ofício. 
OSMAR GOMES/ PÁGINA  5

Uma grande parcela da so-
ciedade está fora da premedi-
tada guerra maniqueísta entre 
petistas e bolsonaristas. Essa 
sóbria camada da população 

quer, na realidade, ver todos os 
desmandos esclarecidos.

Como passar o Brasil 
a limpo diante de

 mandos e desmandos?

Profissão: a difícil e 
diária jornada  de 

ser  um escritor

A polêmica  do 
dinheiro e o 

câncer da política 
 A crise financeira do Hospital 

do Cancer, o Alderona Bello,  ge-
rou polêmica e debates políticos 
sobre uso do Fundo Estadual de 

Combate ao Câncer. Afinal, o que 
pode e deve ser feito?

DR. YGLÊSIO /PÁGINA 6
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Depois de dois dias de negociação, presidente americano Donald Trump anuncia 
 trégua temporária na guerra comercial entre as duas potências

CONJUNTURA

Avança acordo entre
Estados Unidos e China

O
pre si den te dos Es ta dos Uni- 
dos, Do nald Trump, anun ci- 
ou on tem que os ne go ci a- 
do res ame ri ca nos che ga- 

ram a um “subs tan ci al” acor do com a 
Chi na. Com is so, os dois paí ses con- 
cor da ram em dar  uma tré gua tem po- 
rá ria na guer ra co mer ci al tra va da en- 
tre as du as po tên ci as econô mi cas no 
úl ti mo ano e meio, e os EUA sus pen- 
de ram a im po si ção de no vas ta ri fas 
so bre pro du tos chi ne ses, agen da da 
pa ra o pró xi mo dia 15

Nos úl ti mos dois di as, a de le ga ção 
chi ne sa, li de ra da pe lo vi ce-pre miê 
Liu He, es te ve em Washing ton. Se gun- 
do o pre si den te dos EUA, es ta é a “fa se 
um” do acor do, que ain da le va rá se- 
ma nas pa ra ser co lo ca do no pa pel. A 
ex pec ta ti va é de que a paz se ja se la da 
com a as si na tu ra, em no vem bro, por 
Trump e o pre si den te chi nês, Xi Jin- 
ping, no Chi le.

A Chi na con cor da em ele var pa ra 
va lo res en tre US$ 40 bi lhões e US$ 50 
bi lhões as com pras de pro du tos agrí- 
co las dos EUA. O acor do tam bém te rá 
dis po si ções so bre pro pri e da de in te- 
lec tu al — ame ri ca nos ale gam que os 
chi ne ses for çam trans fe rên cia de tec- 
no lo gia pa ra o país. Do ou tro la do, os 
EUA sus pen dem a im po si ção de ta ri- 
fas na ca sa de 30% so bre US$ 250 bi- 
lhões de pro du tos chi ne ses.

Não hou ve mais de ta lha men to. O 
se cre tá rio do Te sou ro, Ste ven Mnu- 
chin, afir mou que há um “acor do fun- 
da men tal em pon tos-cha ve”, mas dis- 
se que “ain da há uma quan ti da de de 
tra ba lho sig ni fi ca ti va a ser fei ta”. A

TRUMP COMEMORA ACORDO COM CHINESES, QUE DEVE SER ASSINADO EM NOVEMBRO

ANDREW HARNIK/AP

pró xi ma fa se das ne go ci a ções de ve 
co me çar “em bre ve”, se gun do Trump. 
“É um gran de acor do, que es tá sen do 
fei to em par tes.”

Se gun do o pre si den te dos EUA, a 
pre vi são é de que ha ja du as ou três 
eta pas. A di vi são em fa ses per mi te 
que os dois paí ses adi em de ba tes so- 
bre ques tões con si de ra das de mai or 
com ple xi da de. Os ame ri ca nos adi an- 
ta ram, por exem plo, que a dis cus são 
so bre a em pre sa Hu awei não se rá fei ta 
ago ra.

A que da de bra ço in cluiu fre quen- 
tes im po si ções de ta ri fas ame ri ca nas 
so bre os pro du tos chi ne ses, com re a- 
ção do país asiá ti co, além de ten ta ti- 
vas de ne go ci a ção mui tas ve zes frus- 
tra das. Por is so, par te dos ana lis tas 
du vi da que o acor do pos sa pro mo ver 
mu dan ças es tru tu rais nas prá ti cas co- 
mer ci ais chi ne sas, co mo os ame ri ca- 

nos têm bus ca do con se guir.
Chad P. Bown, pes qui sa dor do Pe-

ter son Ins ti tu te for In ter na ti o nal Eco- 
no mics, afir mou, no Twit ter, que se as 
ta ri fas já im pos tas não fo rem re vis tas, 
o ce ná rio glo bal se gui rá bem di fe ren-
te do an te ri or à guer ra co mer ci al. Se- 
gun do ele, a ta ri fa mé dia dos EUA so-
bre pro du tos da Chi na é de 21% — an-
te 3% de an tes da es ca la da da dis pu ta.

Os EUA ar gu men tam que a Chi na 
es tá en vol vi da em inú me ras prá ti cas 
in jus tas re la ci o na das à tec no lo gia e 
pro pri e da de in te lec tu al nos EUA. A 
pra ti ca men te um ano das elei ções 
pre si den ci ais, Trump ten ta che gar a 
um acor do sem abrir mão de sua pro- 
mes sa de pres são so bre a po tên cia 
asiá ti ca. Par te da ba se elei to ral do re- 
pu bli ca no so freu o im pac to pe la im- 
po si ção de ta ri fas às im por ta ções chi- 
ne ses.

EDUARDO BOLSONARO

“Brasil não tem um grande partido conservador”

DEPUTADO EDUARDO BOLSONARO FALOU EM ENTREVISTA QUE BRASIL NÃO TEM PARTIDO QUE LEVANTE A BANDEIRA CONSERVADORA

AFP / NELSON ALMEIDA

Em meio à es ca la da ver bal en tre di- 
ri gen tes do PSL e o go ver no Jair Bol so- 
na ro, o de pu ta do Edu ar do Bol so na ro
(PSL-SP) afir mou, on tem, que o Bra sil
não tem um gran de par ti do con ser va- 
dor que le van te as ban dei ras des te
seg men to ide o ló gi co.

“An tes de che gar ao po der po lí ti co
vo cê tem uma sé rie de de ba tes que
du ram às ve zes dé ca das. No Bra sil, as
coi sas se in ver te ram. Nós te mos um
pre si den te con ser va dor, mas não te- 
mos uma gran de im pren sa con ser va- 
do ra, uma gran de uni ver si da de con- 
ser va do ra, não te mos tam bém um
gran de par ti do con ser va dor, que se
di ga con ser va dor com as su as ban dei- 
ras le van ta das. Te mos o PSL, sim, mas
es ta mos pas san do por uma fa se on de
a gen te es tá se iden ti fi can do”, dis se
Edu ar do.

O de pu ta do fez a afir ma ção em en- 
tre vis ta co le ti va an tes da aber tu ra da
CPAC (Con ser va ti ve Po li ti cal Ac ti on
Con fe ren ce) Bra sil, a ver são bra si lei ra
do mai or even to con ser va dor dos
EUA.

Ques ti o na do so bre a es ca la da ver- 
bal en tre as di fe ren tes fac ções do PSL,
em es pe ci al os ata ques do se na dor
Ma jor Olim pio (PSL-SP), que ho je dis- 

se que os fi lhos do pre si den te agem
co mo “prín ci pes” no par ti do, Edu ar do
evi tou ali men tar a con tro vér sia.

“Eu não fa ço par te da fa mí lia re al,
não sou prín ci pe. Dis cor do de le, mas
acho que es ses as sun tos do PSL de- 
vem ser tra ta dos de ma nei ra in ter na.
No mo men to, em que eu es ti ver atra- 
pa lhan do o pró prio pre si den te vai pu- 
xar a mi nha ore lha”, dis se o de pu ta do.

So bre as di vi sões in ter nas na di rei- 
ta, Edu ar do ad mi tiu a pos si bi li da de
de um ra cha no seg men to. “Ao con trá- 
rio do que acon te ce com a es quer da,
on de os de ba tes acon te cem e eles
con se guem se gu rar in ter na men te
qual quer ti po de de sa ven ça, a di rei ta
faz is so pu bli ca men te. En tão po de pa- 
re cer um ra cha, tal vez até se ja, mas ao
fi nal, se hou ver um se gun do tur no eu,
as sim co mo to dos da di rei ta, vo ta ria
con tra o PT no va men te”, dis se o de- 
pu ta do.

Se to res da di rei ta que apoi a ram a
elei ção de Bol so na ro es tão des co lan- 
do do go ver no por con si de ra rem que
o pre si den te age pa ra de sar ti cu lar a
La va Ja to e os me ca nis mos de com ba- 
te à cor rup ção pa ra pro te ger o fi lho
mais ve lho, o se na dor Flá vio Bol so na- 
ro (PSL-RJ), in ves ti ga do por mo vi- 

men ta ções fi nan cei ras atí pi cas.
Acom pa nha do da Matt Sch lapp,

pre si den te da Ame ri can Con ser va ti ve
Uni on (ACU), en ti da de que or ga ni za
da CPAC nos EUA, Edu ar do dis se que
o even to, re a li za do pe la pri mei ra vez
no Bra sil, po de ser o em brião de uma
or ga ni za ção con ser va do ra com pre- 
sen ça em to dos os paí ses do con ti- 
nen te ame ri ca no.

“Es sa as cen são da di rei ta, que é
uma res pos ta à di rei ta, é por que es ta- 
mos tam bém nos or ga ni zan do. Es tou
fa lan do com Matt, (Ma teo) Sal vi ni.
Mas Bra sil ain da es tá mui to atra sa do”,
dis se o de pu ta do. “O Bra sil é a me ta de
de Amé ri ca do Sul. O que ocor re aqui
re ver be ra nos úl ti mos paí ses da re- 
gião. O pró xi mo pas so é cri ar es sa or- 
ga ni za ção”, com ple tou.

Edu ar do ain da elo gi ou o dis cur so
do pai na aber tu ra da As sem bleia-Ge- 
ral da Or ga ni za ção das Na ções Uni das
(ONU), em se tem bro. Ele dis se que a
ONU tem se afas ta do de seu pro pó si- 
to. “Tem se tor na do pra xe gru pos mi- 
no ri tá ri os que têm usa do a ONU pa ra,
de ci ma pa ra bai xo, obri gar paí ses a
ado ta rem po lí ti cas co mo a ide o lo gia
de gê ne ro, pas san do por ci ma dos
Con gres sos Na ci o nais.”

AUMENTO SALARIAL

Gilmar Mendes vota
em manter os quintos

MINISTRO FOI O PRIMEIRO DOS 11 DO STF A VOTAR O ASSUNTO

RAFAELA FELICCIANO/METRÓPOLES

O mi nis tro Gil mar Men des, do Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral (STF), apre sen tou vo to ao ple ná rio vir tu al da Cor te
em que de fen de a ma nu ten ção do pa ga men to dos cha- 
ma dos quin tos cons ti tu ci o nais pa ra os ser vi do res da
União. Os quin tos são uma par ce la de au men to que era
in cor po ra do aos sa lá ri os a ca da cin co anos. O be ne fí cio
foi ex tin to pe lo en tão pre si den te Fer nan do Hen ri que
Car do so, em 1998. Po rém, em 2001, no va le gis la ção vol- 
tou a can ce lar o mes mo be ne fí cio. As sim, abriu-se bre- 
cha pa ra in ter pre ta ções de que quem ti nha car gos de
che fia, au to ma ti ca men te, man te ria o di rei to nes ses três
anos.

Gil mar Men des é re la tor de pro ces sos so bre a in cor- 
po ra ção do be ne fí cio en tre abril de 1998 e se tem bro de
2001. Ele re co nhe ce que o pa ga men to é in cons ti tu ci o- 
nal, mas de ve ser man ti do até sua ab sor ção in te gral por
re a jus tes fu tu ros con ce di dos à ca te go ria até aos ser vi do-
res que ain da não têm sen ten ça tran si ta da em jul ga do.
O mi nis tro man te ve po si ção pro fe ri da em mar ço de
2015, a fa vor da ma nu ten ção do pa ga men to dos quin tos
tan to pa ra os ser vi do res já be ne fi ci a dos por sen ten ça
tran si ta da em jul ga do quan to pa ra os que es tão ain da
sem de ci são de fi ni ti va e àque les que têm ape nas de ci- 
são ad mi nis tra ti va.

Men des foi o pri mei ro dos 11 mi nis tros da Cor te a
apre sen tar vo to. A vo ta ção on-li ne pros se gui rá até a
pró xi ma quin ta-fei ra. “Há ex pec ta ti va de que a mai o ria
dos ma gis tra dos acom pa nhe o vo to do re la tor, pon do
fim a uma in se gu ran ça ju rí di ca que in co mo da es pe ci al- 
men te os ser vi do res do Po der Ju di ciá rio, mo ti vo de vá ri- 
as ma ni fes ta ções de en ti da des da ca te go ria. O mi nis tro
mo du lou a de ci são, de ter mi nan do que o pa ga men to se- 
ja man ti do até a ab sor ção to tal por fu tu ros re a jus tes sa- 
la ri ais, am pli an do o efei to do vo to an te ri or em que não
ha via de ci são de trân si to em jul ga do”, des ta cou no ta da
As so ci a ção dos Ana lis tas do Po der Ju di ciá rio e do Mi nis- 
té rio Pú bli co da União (Ana jus).

FUNCIONALISMO

Cargo de trainee
pode ser criado

NO CASO DE FUNÇÕES OPERACIONAIS, PODE HAVER DEMISSÃO

CAIO GOMEZ/CB/D.A PRESS

A re for ma ad mi nis tra ti va pro me ti da pe lo go ver no
po de che gar ao Con gres so ain da no fim do mês, se as al- 
te ra ções na Pre vi dên cia fo rem con cluí das no Se na do na
da ta mar ca da, em 22 de ou tu bro. Pró xi mo item na agen- 
da do Mi nis té rio da Eco no mia, o pro je to es tu da do pe la
equi pe de Pau lo Gue des pre vê mu dan ças ex pres si vas no
ser vi ço pú bli co, co mo fle xi bi li za ção da es ta bi li da de de
fu tu ros ser vi do res, re du ção dos sa lá ri os ini ci ais e re vi- 
são de be ne fí ci os.

Ou tra pos sí vel no vi da de é a cri a ção de um no vo car- 
go, sem vín cu lo com a ad mi nis tra ção pú bli ca, co mo se
fos se uma es pé cie de trai nee, com du ra ção de dois anos.
A es tru tu ra se ria di fe ren te do atu al es tá gio pro ba tó rio,
pe río do de três anos em que o ser vi dor re cém-em pos sa- 
do é ava li a do an tes de con se guir a es ta bi li da de.

Uma das prin ci pais di fe ren ças em re la ção ao no vo
mo de lo é que, pe lo no vo mé to do, al guns fun ci o ná ri os,
de fa to, não se rão efe ti va dos após a fa se de tes te. A ideia
é afu ni lar o pro ces so, ao es ta be le cer que o nú me ro de
va gas efe ti vas se ja me nor do que o de trai ne es. O go ver- 
no tam bém pre ten de am pli ar o nú me ro de con tra ta ções
tem po rá ri as ce le tis tas e es tu da cri ar fun ções tem po rá ri- 
as, sem pro gres são de car rei ra e com tem po-li mi te pa ra
per ma ne cer no car go.

Além dis so, a es ta bi li da de dos ser vi do res, mes mo os
que fo rem efe ti va dos, po de ser re vis ta. Téc ni cos do go- 
ver no de fen dem que ela pas se a ser ga ran ti da ape nas
em fun ções es pe cí fi cas, mais vol ta das, por exem plo, à li- 
de ran ça, cri a ção ou exe cu ção de po lí ti cas pú bli cas. No
ca so de fun ções ope ra ci o nais, co mo car gos téc ni cos ou
de lim pe za, po de ha ver de mis são.

Atu al men te, já exis te a pos si bi li da de de de mis são por
in su fi ci ên cia de de sem pe nho, mas, co mo ela ain da não
foi re gu la men ta da, os cri té ri os são va gos e a me di da não
é co lo ca da em prá ti ca. Ou tra pro pos ta que de ve es tar no
pro je to é a re du ção dos sa lá ri os de en tra da. 

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Ranking feito por O Imparcial revela quais os parlamentares que mais apresentaram
proposições, indicações e projetos de lei e quais foram menos atuantes neste período

Quem trabalhou mais na 
Assembleia Legislativa
GIOVANA KURY

D
es de o iní cio do atu al man- 
da to dos de pu ta dos es ta du- 
ais, no dia 1º de ja nei ro de 
2019,  já fo ram apre sen ta- 

das mais de 2 mil pro po si ções na As- 
sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão. 
En tre tan to, a con ta não é di vi di da 
igual men te: al guns par la men ta res 
são au to res de cen te nas de ma té ri as e 
ou tros, de me nos de dez. Da mes ma 
for ma, al guns se so bres sa em pe la 
quan ti da de; ou tros, pe la qua li da de.

Pa ra es cla re cer es tes nú me ros, O 
Im par ci al fez o le van ta men to dos po- 
lí ti cos mais e me nos atu an tes e de 
quan tas pro po si ções de ca da ti po fo- 
ram fei tas na Ca sa até ago ra. Con fi ra:

Os dez de pu ta dos com mais pro- 
po si ções

1. Du ar te Jr. (PC doB)
Lo go em seu pri mei ro man da to co- 

mo de pu ta do es ta du al, Du ar te Jr. ocu- 
pa o pri mei ro lu gar do ran king com 
214 pro po si ções, mai or nú me ro até 
ago ra.

2. Wel ling ton do Cur so (PSDB)
Em seu se gun do man da to, o ex-can- 
di da to a pre fei to de São Luís ocu pa o 
se gun do lu gar do ran king, com 197 
pro po si ções..

3. Dr. Yglésio (PDT)
De pu ta do de pri mei ro man da to, Dr. 
Yglésio ocu pa o ter cei ro lu gar do ran- 
king. São 179 pro po si ções no to tal.

4. Vi ní cius Lou ro (PR), 131 pro po si- 
ções.
5. Fer nan do Pes soa (So li da ri e da de), 
117 pro po si ções.
6. Ar nal do Me lo (MDB), 111 pro po si- 
ções.
7. Wen dell La ges (PMN), 100 pro po si- 
ções.

PARLAMENTARES APRESENTARAM MAIS DE DUAS MIL PROPOSIÇÕES NO PLENÁRIO 

8. Pa rá Fi guei re do (PSL), 95 pro po si- 
ções.
9. Fe li pe dos Pneus (PRTB), 87 pro po- 
si ções.
10. Adri a no Sarney (PV), 78 pro po si- 
ções.

O de pu ta do com me nos pro po si- 
ções

O de pu ta do com me nos pro po si- 
ções em 2019 foi Pau lo Ne to (DEM). 
De su as três pro po si ções, uma foi 
uma in di ca ção, em abril; ou tra foi um 
pro je to de lei or di ná ria, em ju nho; e a 
úl ti ma foi um re que ri men to, ju lho. 
Es te úl ti mo jus ti fi ca a au sên cia do 
par la men tar no ple ná rio do pe río do 
de maio a ju nho des te ano, por ra zões 

mé di cas.
Os ti pos de pro po si ções
Quan do se le va em con ta o ti po de 

pro po si ção le gis la ti va, o ran king po de 
mu dar. Is so acon te ce por que exis tem 
vá ri as ca te go ri as em que as pro po si-
ções po dem es tar in se ri das, e as con- 
si de ra das prin ci pais são aque las que 
po dem ori gi nar nor mas ju rí di cas ou 
le gais. São elas: as Pro pos tas de 
Emen da à Cons ti tui ção (PEC), os Pro- 
je tos de Lei Or di ná ria (PL) e os Pro je- 
tos de Re so lu ção (PRC).

Parlamentares comentaram o assunto

WELLINGTON DO CURSO  FOI AUTOR DE  67 PROJETOS DE LEI E FICOU EM PRIMEIRO LUGAR NO RANKING, SEGUIDO DE DUARTE   JR

Nes te ca so, o pri mei ro lu gar do ran- 
king se ria ocu pa do pe lo de pu ta do
Wel ling ton do Cur so, au tor de 67 PLs;
se gui do por Du ar te Jr, com 52; e Dra.
He le na Du ai li be (So li da ri e da de), com
22. O cam peão de PRCs foi Dr Yglésio,
com 12. Vá ri as PECs fo ram pro pos tas,
mas o nú me ro não pas sou de uma por
au tor.

Pro po si ções co mo in di ca ções, re- 
que ri men tos e mo ções não pre ci sam
ser vo ta das, por tan to têm um pe so le- 
gis la ti vo me nor do que as ci ta das an- 
te ri or men te. O de pu ta do com mais
in di ca ções é no va men te Dr. Yglésio,
com 130; o com mais re que ri men tos e
mo ções é Wel ling ton do Cur so, com
74 e 10, res pec ti va men te.

Qua dro ge ral: quan tas ma té ri as de
ca da ti po, afi nal?

Ob ser van do de uma ma nei ra mais
am pla, des de o iní cio de 2019, fo ram
apre sen ta das 1208 in di ca ções, 520 re- 
que ri men tos, 28 mo ções, 432 pro je tos
de lei or di ná ri as, 14 pro pos tas de
emen da à cons ti tui ção, 120 pro je tos
de re so lu ção e 3 leis or di ná ri as, to ta li- 
zan do 2.325 pro po si ções. O le van ta- 
men to tem co mo ba se as pu bli ca ções

fei tas até a úl ti ma ter ça-fei ra (24).
Com a pa la vra, os de pu ta dos
À re por ta gem, a as ses so ria do de- 

pu ta do Pau lo Ne to, úl ti mo co lo ca do
no ran king ge ral de nú me ro de pro po- 
si ções, jus ti fi cou que sua bai xa per for- 
man ce de ve-se ao seu tra ta men to de
saú de, que o pre ju di ca na ho ra de ide- 
a li zar ma té ri as pa ra apre sen tar na
Ale ma.

Já o de pu ta do com mais pro po si- 
ções, Du ar te Jr., afir mou que a atu a- 
ção de um de pu ta do não se jul ga so- 
men te pe lo nú me ro de ma té ri as de
sua au to ria. Pa ra ele, exis tem ou tros
fa to res a se rem con si de ra dos, co mo a
qua li da de das pro pos tas e o im pac to
po si ti vo que elas po dem cau sar à po- 
pu la ção.

“Por is so, acre di to que quem tem
mais pro po si ções não ne ces sa ri a- 
men te tem uma atu a ção me lhor, até
por que ca da de pu ta do tem su as ca- 
rac te rís ti cas e pe cu li a ri da des e pre ci- 
sa ser res pei ta do. Al guns têm o per fil
mais de dis cur sar, ou tros op tam por
fo car na in ves ti ga ção e fis ca li za ção,
mas, sem dú vi da al gu ma, mui tas pro- 
po si ções po dem de mons trar o ta ma- 

nho do nos so com pro mis so e von ta de
em aten der às rei vin di ca ções em prol
do in te res se pú bli co, da ga ran tia de
di rei tos e me lho ria na qua li da de de
vi da de to dos”, pon tu ou.

Dr. Yglésio, ter cei ro de pu ta do com
mais pro po si ções em 2019, pos sui
tam bém ou tro tí tu lo a ser re co nhe ci-
do: foi o par la men tar com mais ma té- 
ri as apro va das no úl ti mo mês (se tem-
bro). Fo ram no ve pro po si ções que
pas sa ram na Ca sa, sen do cin co PRLs,
um PRO e três PLOs. Com a mai o ria
dos vo tos po si ti vos, al gu mas já po-
dem en trar em vi gor; ou tras pre ci sam
da san ção do go ver na dor.

Pa ra o pe de tis ta, a pro du ção de
ma té ri as le gis la ti vas é um re fle xo da
atu a ção dos par la men ta res, mas so- 
men te nú me ros não di zem o su fi ci en- 
te so bre o tra ba lho de ca da um. “Mais
que pro du zir mui tas pro po si ções,
pro cu ra mos uma pro du ção de qua li- 
da de pa ra que nos sas ini ci a ti vas fa-
çam di fe ren ça na vi da das pes so as e
não se jam ape nas mais tex tos sem efi- 
cá cia ple na, que não al can çam, nem
mo di fi cam po si ti va men te a vi da das
pes so as”, opi nou.
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Dois mun dos

Bo ni fi ca ção

Ro se a na to pa?

“Ão-ão-ão – Ola vo tem ra zão”….

Ti ro no pé

Li nha cru za da

A San ta da po bre za
Num país em que os mi lhões de po bres se ape gam, con tri tos e

fer vo ro sos, até a char la tões pa ra des pe jar os hor ro res de su as an- 
gús ti as e so fri men tos, a ca no ni za ção da frei ra Ir mão Dul ce pe lo
Pa pa Fran cis co tem tu do a ver com o Bra sil de ho je. Ela é nor des ti- 
na da Bahia, co nhe ceu co mo nin guém o la do amar go do so fri- 
men to hu ma no, en tre gan do-se de cor po e al ma ao am pa ro de
quem cla ma por mui to mais do que uma bên ção. Cla ma por co- 
mi da e re mé dio pa ra seus ma les. Foi gra ças ao in con for mis mo
com a po bre za e a mi sé ria que Ir mã Dul ce aca bou san ti fi ca da.

O Bra sil é um dos paí ses mais de si guais do pla ne ta. E es sa de si- 
gual da de é tão cru el e mas sa cran te quan to uma guer ra. O mais re- 
cen te re la tó rio do Ban co Mun di al é cris ta li no nos nú me ros que
apon tam pa ra um qua dro de de su ma ni za ção da ri que za do Bra sil.
En tre 2014 e 2017, a po bre za ab so lu ta atin giu 21% da po pu la ção
(43,5 mi lhões de pes so as). É a bru tal de si gual da de em que os so- 
nhos prin ci pal men te dos jo vens se de fron tam, se des man cham,
no mo men to de ci si vo de su as vi das. Ou se ja, nes se cur to es pa ço
de tem po (qua tro anos), o au men to da po bre za foi de 3%, ou se ja,
um nú me ro adi ci o nal de 7,3 mi lhões de bra si lei ros pas sou a vi ver
com até US$ 5,50 por dia.

A for te re ces são que se aba teu so bre o país pre ci sa não ape nas
de mi lha res de ir mã Dul ce, em pres tan do sua ação sal va do ra, mas
de po lí ti cas pú bli cas que fo quem nos po bres. Que os ve jam co mo
ci da dãos com di rei tos ines ca pá veis. Com a eco no mia es tag na da
por anos se gui dos, co mo tem ocor ri do, nem pre ci sa ser ci en tis ta
so ci al pa ra com pre en der que, em tais si tu a ções des fa vo rá veis,
quem mais so bre o im pac to são os mais po bres.

O Nor te e o Nor des te com su as di fi cul da des ge o grá fi cas, de cli- 
ma e de es tru tu ras econô mi ca do mi na das por oli gar qui as po lí ti- 
cas e em pre sa ri ais – tu do en tre la ça do –, os po bres são os pri mei- 
ros e os úl ti mos açoi ta dos pe lo cas ti go da de si gual da de. No mes- 
mo re la tó rio, o Ban co Mun di al man te ve as pre vi sões de cres ci- 
men to do Pro du to In ter no Bru to (PIB) bra si lei ro, com al tas de
2,2% em 2019 e 2,5% em 2020. Não é is so que os le van ta men tos
mais re cen tes com pro vam. Se o PIB che gar es te ano a ir ri só rio 1%,
o país já es ta rá no lu cro. Só res ta, en tão, re do brar a fé na pri mei ra
san ta bra si lei ra: a San ta Dul ce dos Po bres.

Os po bres do mun do, es pe ci al men te do Nor des te e do Ma ra- 
nhão, ga nha ram uma San ta, a ir mã Dul ce. Os ri cos, am bi ci o sos e
egoís tas, po dem es pe rar o quê? Nes se mun do di gi tal, as coi sas
em bor ca ram de vez. Ri co quan do dis cu te ou tem pen dên cia com
ou tra pes soa: pro ces sa. Já o po bre vai di re to ao pon to: ex clui do fa- 
ce, blo queia no What sApp ou faz um “des pa cho”.

O pro je to de lei 480/2019, do de pu ta do Othe li no Ne to, pre si- 
den te da Ale ma, foi san ci o na do pe lo go ver na dor Flá vio Di no. Cria
a Gra ti fi ca ção de Com ple men ta ção de Jor na da Ope ra ci o nal pa ra
as ope ra ções es pe ci ais das po lí ci as Ci vil, Mi li tar e Bom bei ros. Se
Di no san ci o nou é por que tem gra na pa ra pa gar.

Com pou cos no mes elei to ral men te for tes pa ra dis pu tar a pre- 
fei tu ra de São Luís, o MDB ten ta atrair os juí zes fe de rais Car los
Ma dei ra e Ro ber to Car va lho Ve lo so, es te pre si den te da As so ci a ção
dos Juí zes Fe de rais. Ca so não der cer to, o MDB po de ir de Vic tor
Men des ou mes mo Ro se a na Sarney, ca so acei te a pres são pa ra
dis pu tar a elei ção da ca pi tal.

Do de pu ta do Edu ar do Bol so na ro, ao ou vir se di rei tis tas, gri tos
de ‘mi ti nho!’, no even to con ser va dor, CPAC Bra sil, ver são bra si lei- 
ra do Con ser va ti ve Po li ti cal Ac ti on Con fe ren ce (CPAC), mai or e
mais tra di ci o nal en con tro de con ser va do res dos Es ta dos Uni dos.

 
In di fe ren tes ao de sen ro lar da cri se fu me gan te na cú pu la

do PSL, os bol so na ris tas do Ma ra nhão já agem for te- 
men te de olho na su ces são do pre fei to Edi val do Jú ni or.

O su pe rin ten den te do Ser vi ço de Pa trimô nio da União
(SPU) Jo sé Ri ba mar Mon tei ro de ve ter um en con tro mar ca do lá na
fren te com a Su pe rin ten den te da Fu na sa, Mau ra Jor ge, tam bém
pré-can di da ta.

 
Mau ra tem o apoio do se na dor Ro ber to Ro cha (PSDB).

Ela dis pu tou o go ver no do Ma ra nhão em 2018, con tra
o pró prio tu ca no e fi cou com 7,8% dos vo tos. Já Mon- 

tei ro, co ro nel apo sen ta do do Exér ci to, tem o apoio do
PSL re gi o nal, co man da do pe lo ve re a dor Chi co Car va lho.

Es te quer ver Mau ra pe las cos tas. “Ela che gou ao par ti do de ca ro- 
na”, ata ca.

 
Com chan ce de ser can di da to a pre si den te da Re pú bli ca

em 2022, o ex-pre fei to Fer nan do Had dad pu bli cou on- 
tem, ar ti go so bre eco no mia, em que faz elo gi os a FHC

e apon ta su pos tos equí vo cos da ex-pre si den te Dil ma
Rous seff, de quem foi mi nis tro, co mo a ra zão prin ci pal do

co lap so econô mi co bra si lei ro.

Mes mo sa ben do que o pre fei to Edi val do Jú ni or não é can di da- 
to a na da em 2020, seus opo si to res re sol ve ram ata cá-lo, quei man- 
do car tu chos à toa. Edi val do es tá com um pla no ar ro ja do de obras
na ca pi tal, pa ra con cluir em 2020, o que, pe la ló gi ca, vai fa ci li tar a
ci da de, e, por ta be la, a vi da do su ces sor.

Jair Bol so na ro pis ca pa ra o apre sen ta dor Jo sé Luiz Da te na, si- 
na li zan do apoiá-lo co mo can di da to à pre fei tu ra de São Pau lo em
2020: ‘É a me ni na mais bo ni ta da pra ça’, brin ca. Bol so na ro tem
pre te ri do can di da tu ras do seu par ti do, o PSL, com o qual en trou
em guer ra, ao pon to de já dis cu tir aber ta men te a des fi li a ção.

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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ANAN DA BE A TRIZ MAR QUES
Ci en tis ta Po lí ti ca, Pro fes so ra e Fe mi nis ta
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FLÁ VIO BRA GA
Ad vo ga do

O ponto zero da revolução em São Luís

Na úl ti ma sex ta-fei ra, dia 11 de ou- 
tu bro, ao ou vir Sil via Fe de ri ci fa lar no
So lar Cul tu ral da Ter ra Ma ria Fir mi na
dos Reis sen ti uma lu fa da de ar em
meio ao afo ga men to que tem si do a
po lí ti ca bra si lei ra. A pro fes so ra e ati- 
vis ta fe mi nis ta ita li a na de 77 anos veio
a São Luís lan çar seus mais no vos li- 
vros tra du zi dos pa ra o por tu guês: O
pon to ze ro da re vo lu ção (Edi to ra Ele- 
fan te, 2019) e Mu lhe res e ca ça às bru- 
xas (Edi to ra Boi tem po, 2019).

O pri mei ro dis cu te o tra ba lho do- 
més ti co – “o com ple xo de ati vi da des e
re la ções por meio das quais nos sa vi- 
da e nos so tra ba lho são re cons ti tuí- 
dos di a ri a men te” – e o fa to de que ele
não é re mu ne ra do pa ra que con ti nue
in vi sí vel e útil ao ca pi ta lis mo. O pon to
ze ro é um lu gar de du plo sig ni fi ca do,
de mar ca a per da de ilu sões com o que
há e a com pre en são de que só exis te
pos si bi li da de de fu tu ro na mu dan ça,
em no vas for mas de exis tên cia co le ti- 
va. Ela nos per mi te en ten der de fi ni ti- 
va men te que “o fe mi nis mo não é uma
es ca da pa ra a mu lher me lho rar sua
po si ção”, e quan do per gun ta da so bre
o que fa zer di an te da co op ta ção e se- 
ques tro da agen da fe mi nis ta pe lo ca- 
pi ta lis mo nos res pon deu que de sis tir
é si lên cio, por tan to, nos ca be dis pu tar
a nar ra ti va e in ven tar no vas for mas de
vi da que re sis tam ao in di vi du a lis mo,
iso la men to e de sin te gra ção da so ci e- 
da de.

A aná li se de Fe de ri ci so bre o tra ba- 
lho do més ti co das mu lhe res é sim- 
ples, mas pro vo ca do ra: tra ba lho não
re mu ne ra do é ex plo ra ção e es ta é a
ba se de sus ten ta ção do sis te ma ca pi- 
ta lis ta, pois é ne ces sá rio que as mu- 
lhe res fa çam gra tui ta men te os tra ba- 
lhos re la ci o na dos à re pro du ção co ti- 
di a na da vi da pa ra que os tra ba lha do- 
res (mu lhe res in cluí das, daí a du pla e
até tri pla jor na da de ex plo ra ção) atu- 
em no mer ca do de tra ba lho de for ma
ca da vez mais pre cá ria. E pa ra se

man ter um sis te ma de ex plo ra ção tão
efi ci en te é ne ces sá rio con ven cer as
mu lhe res que te mos uma su pos ta vo- 
ca ção, um dom pa ra os tra ba lhos da
ca sa, que “ser mu lher” é jus ta men te
exe cu tar es sas ati vi da des.

No se gun do li vro lan ça do, ela re vi- 
si ta te mas cen trais de dé ca das de pes- 
qui sa e do cên cia, de for ma aces sí vel e
bre ve ela nos apre sen ta as raí zes his- 
tó ri cas da per se gui ção con tra mu lhe- 
res e sua re la ção com a vi o lên cia que
tes te mu nha mos ho je – de acor do com
a CE PAL, a ca da 10 fe mi ni cí di os re gis- 
tra dos em 23 paí ses da Amé ri ca La ti na
e Ca ri be, 4 ocor re ram no Bra sil no ano
de 2017 e se gun do o Atlas da Vi o lên cia
2019 do IPEA, a ta xa de ho mi cí di os de
mu lhe res cres ceu aci ma da mé dia na- 
ci o nal, além dis so, em 28,5% dos ca- 
sos, as mu lhe res fo ram mor tas den tro
de ca sa, o que in di ca uma re la ção en- 
tre fe mi ni cí dio e vi o lên cia do més ti ca.
Sil via nos re lem bra que a per se gui ção
con tra mu lhe res é uma his tó ria do
pre sen te e por tan to, há uma co ne xão
en tre ca pi ta lis mo, pa tri ar ca do e o
cres ci men to da vi o lên cia.

Ain da nes te li vro ela re cu pe rar uma
his tó ria in te res san te e sig ni fi ca ti va, a
mu dan ça de sig ni fi ca do da pa la vra
gos sip (fo fo ca em por tu guês). Quan- 
do sur giu no me a va uma re la ção po si- 
ti va en tre mu lhe res, num sen ti do pró- 
xi mo ao de “ami za de”; com o tem po e
a cam pa nha de de gra da ção das mu- 
lhe res, pas sou a sig ni fi car al go ne ga ti- 
vo, mes qui nho.

Es sa trans for ma ção é um in dí cio e
en dos so do pro ces so de do mi na ção e
ex plo ra ção das mu lhe res a par tir do
en clau su ra men to des tas na vi da pri- 
va da e da cons tru ção de uma ide o lo- 
gia da fe mi ni li da de que aci ma de tu- 
do, co lo ca mu lhe res con tra mu lhe res,
em cons tan te dis pu ta.

Mas es te não é o úni co li vro a tra tar
da ca ça às bru xas, Ca li bã e a Bru xa
(Edi to ra Ele fan te, 2017), o pri mei ro de
Fe de ri ci a ser tra du zi do pa ra o por tu- 
guês atra vés do Co le ti vo Sycorax, me
cau sou uma sen sa ção de re to ma da,

es ta va res ga tan do a his tó ria rou ba da
das mu lhe res e con tan do à me ni na
que exis tiu em mim o que ela sem pre
per gun tou. A quem in te res sa que a
his tó ria do ge no cí dio pro mo vi do con-
tra as mu lhe res se ja apa ga da? A quem
é útil que a bru xa se ja a vi lã e não
quem as sas si nou mi lha res de mu lhe- 
res? Re fle ti so bre co mo e por que não
ti ve aces so àque las idei as e in for ma- 
ções ao lon go de mi nha edu ca ção for- 
mal. Pas sei por to da a mi nha edu ca- 
ção bá si ca, su pe ri or e pós-gra du a ção
sem se quer ou vir fa lar da re la ção en-
tre o de sen vol vi men to do ca pi ta lis mo
e as mu lhe res.

A ca ça às bru xas te ve por sen ti do e
re sul ta do a do mes ti ca ção dos cor pos
de mu lher, fo ram acu sa das de bru xa- 
ria mu lhe res que de sa fi a vam es sa do- 
mes ti ca ção, mu lhe res com co nhe ci-
men to so bre a na tu re za e que dis pu- 
nham de au to no mia e su por te co le ti- 
vo, la vra do ras, par tei ras, cu ran dei ras.
E a uti li da de des sa do mes ti ca ção diz
res pei to ao tra ba lho re pro du ti vo não
re mu ne ra do, se jam os afa ze res do-
més ti cos e de cui da do ou a pró pria re- 
pro du ção da vi da hu ma na. É na Ida de
Mé dia, com a In qui si ção, que o úte ro
se tor na um ter ri tó rio de dis pu ta po lí- 
ti ca e a pro cri a ção pas sa a ser vir à
acu mu la ção de ca pi tal. Além dis so, o
con tro le da se xu a li da de fe mi ni na foi
ne ces sá rio pa ra ga ran tir a ma nu ten- 
ção des te pro ces so e pa ci fi ca ção dos
ho mens, que ape sar de ex plo ra dos,
têm uma ser vi çal em ca sa.

Saí des se en con tro com o co ra ção
trans bor dan do de es pe ran ça e afe to, e
com a cer te za de que Sil via tem ra zão,
é pre ci so in ven tar no vas for mas de vi- 
ver, é pre ci so res ga tar, re cons truir os
la ços de so li da ri e da de en tre mu lhe res
na trans for ma ção da vi da. E pen so
que quan do ela diz que “o fe mi nis mo
é so bre cri ar um mun do sem de si- 
gual da de, sem ex plo ra ção do tra ba lho
hu ma no”, tem ra zão, é tem po de nos
des pir das fal sas ilu sões de mais es pa- 
ço num sis te ma de si gual, é es te o pon-
to ze ro da re vo lu ção.

As súmulas do TSE

A pa la vra sú mu la tem o sig ni fi ca do
de “su má rio” ou “re su mo” e ori gi na-se
do la tim sum mu la. Enun cia-se por
meio da lo cu ção abre vi a da (ver be te)
de uma te se que re fle te o en ten di- 
men to con so li da do dos tri bu nais su- 
pe ri o res em de ter mi na da épo ca. Me- 
ca nis mo que ob je ti va uni for mi zar os
jul ga dos e pa ci fi car a ju ris pru dên cia
de for ma es tá vel, au xi li an do os ope ra- 
do res do Di rei to na re so lu ção de ca sos
se me lhan tes aos que o ver be te su mu- 
lar vei cu la.

No sis te ma ju rí di co pá trio, ori gi ná- 
rio da fa mí lia ro ma no-ger mâ ni ca, as
sú mu las sin te ti zam a con den sa ção de
pro nun ci a men tos dos tri bu nais su pe- 
ri o res (STF, STJ, TST, TSE e STM), fun- 
da das em de ci sões rei te ra das que de- 
li mi tam o en ten di men to e a in ter pre- 
ta ção do di rei to so bre de ter mi na da
ma té ria. No Bra sil, o di rei to su mu lar
foi in tro du zi do em 1963, por ini ci a ti va
do vi si o ná rio ju ris ta Vic tor Nu nes Le- 

al, mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral à épo ca.

As sú mu las di vi dem-se em du as es- 
pé ci es: vin cu lan tes e não vin cu lan tes.
As pri mei ras só po dem ser edi ta das
pe lo STF, após rei te ra das de ci sões so- 
bre ma té ria cons ti tu ci o nal, e im põem
a sua ob ser vân cia obri ga tó ria aos de- 
mais ór gãos do Po der Ju di ciá rio e à
Ad mi nis tra ção Pú bli ca. So men te o
Po der Le gis la ti vo e o pró prio STF não
são con di ci o na dos pe la dis po si ção
con ti da na sú mu la vin cu lan te. De sua
vez, as sú mu las não vin cu lan tes são
apro va das pe los tri bu nais su pe ri o res
mas não obri gam as ins tân ci as in fe ri- 
o res a se guir o en ten di men to ne las
con so li da do.

No âm bi to do Tri bu nal Su pe ri or
Elei to ral, já fo ram edi ta das 72 sú mu- 
las, das quais 64 es tão vi gen tes e ser- 
vem de ba li za pa ra os jul ga men tos da
Jus ti ça Elei to ral e de ori en ta ção pa ra
os seus ju ris di ci o na dos. O TSE não
pos sui um pro ce di men to es pe cí fi co
pa ra a ela bo ra ção de sú mu las. Elas
são pro pos tas pe los mi nis tros da Cor- 

te Elei to ral du ran te as ses sões de jul- 
ga men to, ne ces si tan do de mai o ria
sim ples – qua tro vo tos – pa ra se rem
apro va das.

O re po si tó rio su mu lar do TSE in-
cor po rou di ver sas sú mu las de ou tros
tri bu nais su pe ri o res que já vi nham
sen do em pre ga das em seus jul ga dos,
co mo as sú mu la 224 e 267 do Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça e as sú mu las 279 e
281 do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.

Em bo ra as sú mu las do TSE não
con di ci o nem o li vre con ven ci men to
dos tri bu nais re gi o nais elei to rais e dos
juí zes elei to rais, elas os ten tam o con-
dão de si na li zar o en ten di men to pre- 
va le cen te, na ór bi ta do TSE, so bre a
in ter pre ta ção de nor mas con tro ver ti- 
das que acar re tam in se gu ran ça ju rí di- 
ca e mul ti pli ca ção de pro ces sos so bre
ques tão idên ti ca. As sim, o mé ri to
mai or da nor ma ti za ção su mu lar do
TSE é ser vir co mo uma fer ra men ta fa- 
ci li ta do ra da pres ta ção ju ris di ci o nal
elei to ral, em aten ção ao mag no prin- 
cí pio da ce le ri da de pro ces su al, que
de ve nor te ar to dos os fei tos elei to rais.

SE BAS TIÃO JOR GE
  Jor na lis ta

Es va zi an do a
mo chi la

Ela se cha ma va Antô nia dos Re mé di os Pi nhei ro, nas- 
ci da no in te ri or do Es ta do. Te ve vi da sim ples na ple na fe- 
li ci da de jun to aos pais e ir mãos, na in qui e ta ção pró pria
da ida de. Es tu dou as pri mei ras le tras, vin da de Ba cu ri tu- 
ba, na bai xa da ma ra nhen se, pa ra São Ben to, ter ra de
Dom Fe li pe e do pro fes sor Fe lí cio Con du rú. Tais per so- 
na li da des são con si de ra das íco nes da cul tu ra lo cal, em- 
bo ra pou cos re co nhe çam.

Dei xou-se im preg nar pe lo am bi en te de re li gi o si da de.
Fru to des sa ex pe ri ên cia o sa cer do te fun dou a Es co la Pa- 
ro qui al, on de es tu dei e apren di mui to, tan to que, vin do
mo rar em São Luís, aos 12 anos de ida de fiz o exa me de
ad mis são pa ra o Li ceu e, não deu ou tra, apro va ção. Nes- 
sa épo ca se es tu da va, e sem en ro la ção. Dei xo o co men- 
tá rio pa ra ou tra opor tu ni da de.

No co lé gio Mo ta Ju ni or, me ni na es tu di o sa e sé ria, do- 
ta da de in te li gên cia e in te res se pe los li vros, so bres saiu-
se na jor na da es co lar, pre pa ran do-se pa ra vo os que se
de fi ni ri am num fu tu ro não dis tan te, quan do en tão re ve- 
lou à fa mí lia que se ria mis si o ná ria, do ar a vi da pa ra aju- 
dar o pró xi mo des va li do. Seu no me mu da ria. De Antô- 
nia pa ra Ma ria Ri ta.

Uma pe na que pes so as co mo es sa frei ra, no que pe se
a do a ção da sua atri bu la da vi da não te nha ti do uma ve- 
lhi ce con ce bi da com tran qui li da de, pe lo me nos com
saú de, ata ca da pe la mal di ta Alzhei mer, do en ça que ata- 
ca o cé re bro e con se quen te men te com pro me te a me- 
mó ria. Tais acon te ci men tos na vi da da que la cri a tu ra se
cons ti tui nu ma pe ça de sur pre sas pa ra nos dar a di men- 
são de um ser hu ma no em bus ca de re a li za ção e sem
per der de vis ta os obs tá cu los que sur gi am. Não é fá cil a
vi da de uma mis si o ná ria, co mo foi ir mã Dul ce, que se rá
san ta. As in for ma ções en con tram-se co la das nas pá gi- 
nas de um pe que no li vro, “Quan do a al ma se trans for- 
ma”, da es cri to ra Mí ri am An ge lim, sua ir mã e in te gran te
das aca de mi as de le tra São-ben to en se e Lu do vi cen se.

Ela de sen vol veu um pro gra ma edu ca ti vo de al ta qua- 
li da de que re vo lu ci o nou a edu ca ção dos ver des cam pos
da bai xa da. Acha-se a obra à dis po si ção na Li vra ria
Amei, de di ca da aos au to res ma ra nhen ses (shop ping
São Luís). Um ide al que não tem pre ço. Pa ra quem gos ta
de uma his tó ria bem con ta da e den tro do ri gor de uma
li te ra tu ra le ve, eis obra, que en can ta e se duz, pe la nar ra- 
ti va que nos con duz do co me ço ao fim, com en tu si as mo
e sem can sa ço.

A au to ra do li vro di vi diu em ca pí tu los os as sun tos pa- 
ra efei to pe da gó gi co, as sim dis tri buí dos: Ofi ci a li za ção
do in gres so na vi da re li gi o sa, Ten dên cia vo ca ci o nal, E
tu do pa re ce co me çar aqui, Um san tuá rio de ma dei ra co- 
mo re cep tor de car tas pa ra o céu, Ten ta ti vas pa ra edu car
sob im po si ções, De ci são e vi vên cia (Sa cri fí cio e amor.
Mui ta de di ca ção), Ora ção e tra ba lho no cum pri men to
da mis são, Ca mi nhan do por um va le des co nhe ci do e
Es va zi an do a mo chi la.

Li vá ri os tra ba lhos de Mí ri am e re co nhe ço a sua for ça
no ter re no da com pe tên cia. De mons tra cui da do com a
di nâ mi ca na se le ção de um vo ca bu lá rio ri co, atu al e su- 
ges ti vo que sa be em pre gá-lo com o po der do sa ber e de- 
di ca ção no aper fei ço a men to ao es me rar-se na ha bi li da- 
de em fo car am bi en tes, pes so as e o que se pas sa em vol- 
ta, sem per der a ob je ti vi da de, co mo que ria a gran de e
exó ti ca es cri to ra bra si lei ra Cla ri ce Lis pec tor, sím bo lo da
ar te de es cre ver, ao trans for mar o na da em tu do. E quem
pro cu ra quer mais.

Quem se dis pu ser à lei tu ra de “Quan do a al ma se
trans for ma” vai gos tar, pe lo mo do co mo Mí ri am An ge- 
lim fo ca li zou a ir mã Ma ria Ri ta. Ao ser re tra ta da em pa- 
la vras por quem com ela con vi veu até an tes de in gres sar
no con ven to, sen do tes te mu nha e con des cen den te nas
brin ca dei ras e na ho ra da ver da de, a con fis são no sen tir
a ver da de se des do bra e en fi lei ra, sem des me re cer do
prin cí pio éti co de res pei tar a pri va ci da de da Or dem a
que per ten ce. Opor tu na ho me na gem.

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Iha de São
Luís. Mem bro das Aca de mi as Lu do vi -
cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras.

EDEN JR.
*Dou to ran do em Ad mi nis tra ção, Mes tre
em Eco no mia e Eco no mis ta
(edenjr@edenjr.com.br

Seguindo a vida com lápis e papel

Ofí cio de ta ma nha im por tân cia em
uma so ci e da de, dei xa-se exer cer da
for ma mais de mo crá ti ca nas mais di- 
ver sas ca ma das so ci ais e fai xas etá ri- 
as. Pro va vel men te a ati vi da de mais
exer ci da pe la hu ma ni da de des de seus
pri mór di os, ha ja vis ta in fi ni ta quan ti- 
da de de do cu men tos que atra ves sa- 
ram eras até nos sos di as.

Ape sar des sa li ber da de, al guns pos- 
su em mais ha bi li da de que ou tros. E
as sim, pe las mãos do es cri tor os fa tos
são re gis tra dos, as me mó ri as são
mon ta das, a his tó ria é cons truí da. Ser
es cri tor não es tá aci ma nem abai xo
das di fe ren ças que in sis tem em nos
se pa rar, es tá pa ra além dis so, na es- 
sên cia da qui lo que po de nos unir.

O es cri tor ou sa so nhar acor da do,
dan do asas a ima gi na ção. Mas lo go
pou sa com ini gua lá vel sen so de ra ci o- 
na li da de pa ra trans cre ver em um pe- 
da ço de pa pel seus de va nei os e des- 
ven tu ras, su as ca mi nha das no seu
par ti cu lar país das ma ra vi lhas.

Con tra ri a men te, ou sa fu gir do re al
pa ra um mun do idí li co, on de su as ilu- 
sões ga nham con tor no a par tir das su- 
as ex pe ri ên ci as do re al, aflo ran do to- 
da sin gu lar sub je ti vi da de de um âma- 
go nem sem pre com pre en di do. Usa a
es cri ta pa ra “brin car” com as si tu a- 
ções do co ti di a no, co mo num eter no
jo go de pa la vras dos acon te ci men tos.

O es cri tor é aque le que põe a ca ra a
ta pas, dos tex tos mais es ta pa fúr di os
aos mais sin ge los ro man ces nos mol- 
des she kes pe a ri a no. Mos tra-se lím pi- 
do, ou tras ve zes obs cu ro; do ce, por
ve zes amar go, aze do e até in sí pi do;
su cin to e sim ples, ou mes mo re dun- 

dan te e re bus ca do. Se ja co mo for, ele
im pri me sua mar ca.

Em al guns mo men tos é opi na ti vo,
pro põe-se a um ana lis ta so ci al e dis- 
cor re so bre, emi tin do crí ti cas e con- 
clu sões ou ape nas ex pon do fa tos
àque le que se apro pri a rá con for me
seu ar ca bou ço cul tu ral.  a ver da de é
que por trás de ca da tex to, do mais
bre ve ar ti go ao mais ex ten so li vro,
exis te aque le que ou sou te cer al guns
ra bis cos.

O sau do so Eu cli des da

Cu nha, no con sa gra do

Os Ser tões, afir mou que

“O ser ta ne jo é, an tes de

tu do, um for te”. Em

tem pos de tec no lo gia

di gi tal, pa ra fra seio o

mes mo tre cho des sa

epo peia bra si lei ra, pa ra

afir mar que “O es cri tor

é, an tes de tu do, um

for te e um per sis ten te”.

A per sis tên cia se dá de vi do a per- 
ma nen te ne ces si da de de con cor rer
com um mun do ca da vez mais tec no- 
ló gi co, que apre sen ta um sem nú me- 
ro de ati vi da des de en tre te ni men to,
re le gan do a lei tu ra a um se gun do pla- 
no. Um es tu do re cen te re ve la que o
bra si lei ro gas ta mais de no ve ho ras
por dia na ve gan do nas re des so ci ais,
en quan to ou tro re ve la que pas sa me- 

nos de dez mi nu tos len do um li vro.
Es se abis mo re fle te, tam bém, um

crô ni co pro ble ma edu ca ci o nal cu jos
de sa fi os pre ci sam ser en fren ta dos. Na
es co la ou em ca sa, é pre ci so en ca rar a
lei tu ra co mo par te es sen ci al na for- 
ma ção do ca rá ter dos jo vens.

Os de sa fi os são inú me ros pa ra
quem se ar ris ca por um mar de in cer-
te zas. Es pe ci al men te no Bra sil, ra ra- 
men te se con se gue vi ver do ofí cio
abrin do mão de ou tras fon tes de re- 
cur sos. As sim, o es cri tor exer ce du pla,
ou até tri pla jor na da pa ra man ter vi va
es ta pai xão na es pe ran ça de que seus
es cri tos al can cem um lu gar ao sol.

Mes mo di an te das di fi cul da des, o
es cri tor se lan ça em sua ár dua ro ti na.
Com uma pers pi caz tei mo sia que lhe
é pe cu li ar ini cia, ou mes mo ter mi na ,
o dia jun to  a um lá pis e um pe da ço de
pa pel so bre o que in sis te em im pri mir
con tor nos à re a li da de sob seu agu ça- 
do e in qui e to olhar.

Se ja por pro fis são, por amor ou por
pu ra in sis tên cia, a ar te de es cre ver
his tó ri as ja mais de ve ser aban do na- 
da. Ao ca bo de tu do, al guns es cri to res
sim ples men te se vão, nos dei xam
ines pe ra da men te sem o de vi do re co- 
nhe ci men to. No en tan to, por mais
mo des to que se ja, ja mais se es vai sem
dei xar im preg na do o seu le ga do, a sua
mar ca, ain da que pa ra um se le to gru- 
po de ad mi ra do res.

Se lá pis e pa pel já não ser vem a al- 
guns, ca be a ou tros dar con ti nui da de
ao ofí cio. Se “o mais be lo triun fo do es- 
cri tor é fa zer pen sar aque les que po- 
dem pen sar”, co mo afir ma va o  pin tor
fran cês Eu ge ne De la croix, si ga mos
nos sa si na, bra vos es cri to res, com er- 
ros e acer tos, co mo di zia Rui Bar bo sa,
ru mo a uma so ci e da de ca da vez mais
ca paz de pen sar e agir so bre sua re a li- 
da de.

A grande concertação

O Bra sil ain da fi gu ra co mo um dos
paí ses em pi or si tu a ção do mun do
quan do o as sun to é cor rup ção. O úl ti- 
mo Ín di ce de Per cep ção da Cor rup ção
(IPC) – le van ta men to re a li za do anu al- 
men te pe la Trans pa rên cia In ter na ci o- 
nal – in di cou que o Bra sil ocu pa um
lon gín quo 105º lu gar, en tre os 180 paí- 
ses ava li a dos. Nes se ran king – em que
quan to mais bai xa a co lo ca ção, mai or
é a cor rup ção – o pri mei ro lu gar é da
Di na mar ca.

Em 2016, vá ri os fo ram os fa to res – a
cri se econô mi ca en tre eles – que le va- 
ram ao im pe a ch ment da ex-pre si den- 
te Dil ma Rous seff. Po rém, cer ta men te
o des gas te po pu lar do PT, mo ti va do
so bre tu do pe los ca sos de cor rup ção
re ve la dos pe lo Men sa lão, na dé ca da
pas sa da, e pe la Ope ra ção La va Ja to,
nos úl ti mos anos, foi um dos mo ti vos
de ter mi nan tes pa ra o afas ta men to.
Mes mo com a saí da de Dil ma e a as- 
sun ção de Mi chel Te mer, os es que mas
de des vi os con ti nu a ram a ha bi tar o
nos so co ti di a no – fa to a de mons trar,
ca bal men te, que é um equí vo co bru- 
tal ou pu ra fa lá cia as so ci ar es te ou
aque le par ti do a prá ti cas de le té ri as. 

O pró prio go ver no Te mer vi rou
uma es pé cie de zum bi após mar ço de
2017. Nes se mês, o em pre sá rio Joesley
Ba tis ta, pro pri e tá rio do fri go rí fi co
JBS, in ves ti ga do por cor rup ção, gra- 
vou con ver sa obs cu ra com o pre si- 
den te, em que diá lo gos su ge ri am a
com pra do si lên cio do ex-pre si den te
da Câ ma ra dos De pu ta dos, Edu ar do
Cu nha, já pre so, e a ma ni pu la ção de
juí zes e pro mo to res.

Até en tão, exis ti am sus pei tas de vá- 
ri as ten ta ti vas de acor dos su pra par ti- 
dá ri os pa ra, de al gu ma for ma, bar rar
as ações da La va Ja to, que ha vi am le- 
va do pa ra a ca deia os mai o res em prei- 
tei ros do Bra sil, al tos exe cu ti vos, do- 
lei ros e po lí ti cos de en ver ga du ra na ci- 

o nal. In clu si ve, há su po si ção de que
uma das ra zões da que da de Dil ma te- 
ria si do a sua “in ca pa ci da de” de pro- 
mo ver uma es pé cie de am plo pac to
pa ra sal var o mun do po lí ti co da ofen- 
si va da La va Ja to.

Veio a elei ção, e Jair

Bol so na ro foi o

can di da to que me lhor

sou be cap tu rar o

sen ti men to an ti po lí ti ca

e an ti cor rup ção do

elei to ra do 

O co me ço do go ver no pa re cia aus- 
pi ci o so, com Sér gio Mo ro, o juiz da
La va Ja to, sen do guin da do ao car go de
mi nis tro da Jus ti ça. Con tu do, os ob- 
ser va do res mais aten tos já pre vi am
que o ím pe to mo ra lis ta não pas sa ria
nu ma pro va de fo go: a in ves ti ga ção
con tra o fi lho do pre si den te, o se na- 
dor Flá vio Bol so na ro (PSL-RJ), por
sus pei ta de des vio de sa lá rio de as ses- 
so res, e con tra a pró pria pri mei ra-da- 
ma, Mi chel le Bol so na ro, por ter um
che que de R$ 24 mil de po si ta do em
sua con ta pe lo fa mo so Quei roz, ex-as- 
ses sor do se na dor Flá vio.

A par tir de en tão, vá ri os re tro ces sos
fo ram sen ti dos nas apu ra ções de des- 
vi os. O mi nis tro Mo ro te ve ações to- 
lhi das, o seu pa co te an ti cri me não
avan ça, e o Co af (ór gão que pre vi ne a
la va gem e di nhei ro) foi re mo vi do de
sua su bor di na ção – fa tos es se que re- 
du zi ram sua “es ta tu ra po lí ti ca”. O
Con gres so apro vou, de for ma atí pi ca,
uma Lei de Abu so de Au to ri da de, que
vai ini bir a atu a ção da po lí cia, do Mi- 
nis té rio Pú bli co e do Ju di ciá rio.

Os mi nis tros do STF Di as Tof fo li –

ex-ad vo ga do do PT – e Gil mar Men des
– in di ca do pe lo PSDB – con ce de ram
li mi na res pa ra sus pen der in ves ti ga- 
ções con tra Flá vio Bol so na ro. O se na- 
dor Ma jor Olím pio (PSL-SP) acu sa o
co le ga Flá vio Bol so na ro e o de pu ta do
Edu ar do Bol so na ro (PSL-SP) de agi- 
rem con tra a im plan ta ção da CPI da
“La va To ga”, que de ve ria apu rar ale ga-
das con du tas im pró pri as de mem bros
dos tri bu nais su pe ri o res.

 O PT pou co to ca no as sun to dos
inqué ri tos con tra Flá vio e, por ou tro
la do, Gil mar Men des, an tes abo mi na-
do por pe tis tas e bol so na ris tas, ho je é
in cen sa do pe los pri mei ros, co mo um
pró cer do “ga ran tis mo”, e dei xou de
ser mo les ta do por alas dos se gun dos.

O STF sus pen deu in ves ti ga ção fis- 
cal da Re cei ta Fe de ral con tra gran des
con tri buin tes, que en vol via fa mi li a res
de mi nis tros da cor te, a trans pa re cer
que a ati vi da de fis ca li za tó ria do Es ta- 
do não va le pa ra to dos. E tu do ten de a
pi o rar, pois nas pró xi mas se ma nas o
STF pro me te re ver a pri são em se gun- 
da ins tân cia e fir mar en ten di men to
de que os réus de la ta dos de vem se
ma ni fes tar após os de la to res. Se ado- 
ta das, es sas du as po si ções po dem de-
ter mi nar a sol tu ra de con de na dos e
mu dar ve re dic tos, en fra que cen do
subs tan ci al men te a La va Ja to, es pe ci-
al men te no se gun do ca so.

Con tu do, fe liz men te, há uma gran- 
de par ce la da so ci e da de, que es tá fo ra
da pre me di ta da guer ra ma ni queís ta
en tre pe tis tas e bol so na ris tas, a ob ser- 
var e re jei tar, mes mo que si len ci o sa- 
men te, gran des ar ran jos mul ti par ti- 
dá ri os que ve nham a cons tran ger
apu ra ções de cor rup ção. 

Es sa só bria ca ma da da po pu la ção
quer, na re a li da de, ver to dos os des- 
man dos es cla re ci dos, se jam eles pra-
ti ca dos por po lí ti cos – de quais quer
par ti dos –, fi gu rões da Re pú bli ca, juí- 
zes, pro mo to res, au to ri da des, em pre-
sá ri os ou ci da dãos co muns. So men te
as sim, o país se rá, ver da dei ra men te,
“pas sa do a lim po”.

CAR LOS GAS PAR
Em pre sá rio, mem bro da Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras

Apon ta men tos so bre
a Praia Gran de LI

Quem es tá co mi go nes ta ca mi nha da é tes te mu nha de
quan tas pre vi sões se fi ze ram in fru tí fe ras, na ten ta ti va de
por um pon to fi nal nas mi nhas evo ca ções so bre a Rua
da Es tre la ou Cân di do Men des, on de me fi xei co mo em- 
pre ga do de co mér cio, cor res pon den te ao pe río do fi nal
dos anos qua ren ta até os anos se ten ta, do sé cu lo pas sa- 
do, a fa se em que vi vi na Praia Gran de. Na ver da de, na
pe re gri na ção, fí si ca e men tal, que ora es tou em pre en- 
den do, ain da não con se gui ven cer es te la do es quer do,
que es tou à bei ra de en cer rar, em que os pré di os pos su- 
em nú me ros ím pa res; mui to me no so ou tro la do, o di rei- 
to, de nú me ros pa res, que dei xei pe la me ta de, em de ter- 
mi na do mo men to, quan do eu avan ça va por es sa rua.

Ho je ha ve rá de se fi na li zar mes mo ae ta pa que se acha
em fa se con clu si va, e que pou ca coi sa de sa li en te ain da
ofe re ce pa ra co men tar, bas tan do pre va le ce ra con vic ção
de que o per cur so fei to aten deu à mi nha ex pec ta ti va e à
do meu ima gi ná rio lei tor. Sem mei as pa la vras de vo di zer
que en cer ro es se meu la do, o da es quer da, da Rua da Es- 
tre la ou Cân di do Men des, pre ci sa men te on de nas ce a
Ja cin to Maia. Si go em fren te, sob a mu ra lha que pre ser- 
va o an ti go Quar tel da Po lí cia Mi li tar, ou tro ra Con ven to
das Mer cês, de pois Mu seu da Fun da ção da Me mó ria Re- 
pu bli ca na e ho je Fun da ção da Me mó ria Re pu bli ca na
Bra si lei ra, até al can çar os li mi tes com o Bair ro do Des- 
ter ro, sem an tes dei xar de fa zer re fe rên cia à fá bri ca de
óleo de ba ba çu, per ten cen te à fir ma Cha gas e Pe nha, Lt- 
da., que ti nha es cri tó rio na Rua Por tu gal, ou tro ra Rua do
Tra pi che.

Não pos so dei xar de re gis trar de co mo co nhe ci o se- 
nhor Al fre do Coim bra Cha gas e Pe nha, àque la al tu ra o
di ri gen te da em pre sa Cha gas e Pe nhaLt da., uma das fir- 
mas in dus tri ais de amên do as e, por tan to, ven de do ra de
óleo de ba ba çu pa ra o Rio de Ja nei ro, São Pau lo, etc..
Tam bém, nes sa oca sião es trei tei meus la ços de ami za de
com se nhor Lá za ro Be zer ra Du can ges, do mes mo ra mo
de ati vi da de. As sim, Ben to Men des, A.O.Gas par, Cha gas
e Pe nha e Du can ges, re sol ve ram se unir pa ra en fren tar o
mer ca do de óleo de ba ba çu, e fi ca ram co nhe ci dos co mo
“Gru po”. Ra chid Ab da la e al guns ou tros ca mi nha vam
em pa ra le lo, as sim co mo E. Ri bei ro e Oka Nei va, mas es- 
tes,vez por ou tra,pe ga vam uma pe que na fa tia no “Gru- 
po”.  Des sa ma nei ra, ne nhum de nós ven dia in di vi du al- 
men te, mas so men te em con jun to. E, uma vez co mer ci- 
a li za da qual quer quan ti da de, den tro do “Gru po” era fei- 
ta a di vi são, de ter mi nan do o que ca bia a ca da um, re sul- 
ta do que co mu ni cá va mos ao in ter me diá rio da tran sa- 
ção. Es se ra teio obe de cia à pro por ci o na li da de do es to- 
que de ca da par ti ci pan te, es ta be le cen do-se, as sim, um
cri té rio equâ ni me.

A nos sa união mui tos bons re sul ta dos pro du zi ram,
da do que pas sa mos a ter um tra ta men to mais res pei to- 
so das mul ti na ci o nais ad qui ren tes do nos so pro du to,
tais co mo Gessy Le ver, SAN BRA, Col ga te Pal mo li ve, Re- 
fi na do ra, sem fa lar das na ci o nais que se gui am a mes ma
po lí ti ca des tas, co mo Ma ta raz zo, Cia. Ca ri o ca In dus tri- 
al, União Fa bril Ex por ta do ra.

Des se mo do, cer ta men te por con ta dos nos sos in te- 
res ses fi nan cei ros, bus can do me lhor ren ta bi li da de nas
ope ra ções re a li za das, ter mi na mos por nos apro xi mar
bas tan te no cam po do re la ci o na men to so ci al. Daí, en- 
tão, já de mui tos anos a mi nha for te li ga ção com o Jor ge
Men des, ti tu lar da fir ma Ben to Men des, en quan to com
os de mais dos mem bros do “Gru po” aos pou cos fo mos
cri an do la ços de con si de ra ção pes so al. O mais dis tan te,
pa ra mim, era o Al fre do, ti tu lar da em pre sa Cha gas e Pe- 
nha Lt da., pois só o co nhe cia de vis ta. Em cir cuns tân cia
al gu ma ha vía mos tro ca do um cum pri men to se quer.
Mas, aos pou cos,com as cons tan tes reu niões que re a li- 
zá va mos, pa ra tra tar dos nos sos ne gó ci os, fo mos nos
apro xi man do e ter mi na mos por nos tor nar bons ami- 
gos. Es sa mo da li da de de ne go ci a ção nos le vou a ter, pra- 
ti ca men te, qua se um só re pre sen tan te no Rio de Ja nei ro,
di ria mes mo, um prin ci pal re pre sen tan te pa ra efei to de
ven da de óleo do “Gru po”. Is to por que pas sou a ser um
vo lu me ex pres si vo em ofer ta e não era qual quer re pre- 
sen tan te co mer ci al que co nhe cia o mer ca do de São
Luís, re la ti vo à pro du ção de óleo de ba ba çu, e ao mes mo
tem po pos suía pe ne tra ção jun to aos gran des com pra- 
do res, a exem plo dos já men ci o na dos.

Con vém ain da re gis trar que, in ci al men te, pa ra che gar
ao seu mai or mer ca do,o óleo de ba ba çu era trans por ta- 
do em na vio-tan que, com des ti no ao Rio de Ja nei ro, on- 
de os des ti na tá ri os, in di vi du al men te, re ti ra vam su as
quan ti da des com pra das. Es se pro ces so, que pa re cia
per fei to, ofe re ceu vá ri as con sequên ci as de sa gra dá veis
aos em bar ca do res e com pra do res, di fí ceis aqui de ex pli- 
car, mas que, den tre elas, exis ti am as pro por ci o na das
pe lo pró prio trans por ta dor. Pa ra le la men te, tam bém se
da va o trans por te em ca mi nhões-tan ques, ini ci al men te
quan do o óleo se des ti na va a pe que nos ad qui ren tes ou
àque les es ta be le ci dos em lo cais mais van ta jo sos pa ra o
re ce bi men to via ro do viá rio. 

  Com o tem po, mes mo os mai o res com pra do res fo- 
ram pre fe rin do o trans por te em ca mi nhões, pois es te se
da va de pon ta a pon ta, sem qual quer em ba ra ço ou
abor re ci men to.

 Na pro por ção em que o óleo de ba ba çu foi per den do
o mer ca do, o trans por te ter res tre en tão se con so li dou
em de fi ni ti vo, vis to que as quan ti da des di mi nuí ram e se
tor nou im pra ti cá vel o uso de na vi os, pois es tes so men te
trans por ta vam quan ti da des ex pres si vas.

Bem, me lhor pa rar por aqui, pois lo go te rei de re to- 
mar a Rua da Es tre la ou Cân di do Men des, a par tir do Be- 
co da Al fân de ga, por tan to do la do di rei to, o de nú me ros
pa res

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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DR. YGLÉSIO
Mé di co, pro fes sor e de pu ta do es ta du al

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
Eco no mis ta

A política não deve ser feita pela porta dos “fundos”

Sem pre acre di tei que es ta ge ra ção
po lí ti ca po de ria rom per o pa ra dig ma
das bra va tas, das dis cus sões va zi as e do
opor tu nis mo mi diá ti co. Na mai o ria dos
di as, con ti nuo a acre di tar nes sa rup tu- 
ra, mas em al guns mo men tos, não con- 
si go dei xar de me de cep ci o nar. Ex pli co
a se guir…

Es ta se ma na, o Fun do Es ta du al de
Com ba te ao Cân cer (FECC) foi uti li za do
de ma nei ra po li ti quei ra pe lo seu au tor,
ho je de pu ta do fe de ral, e seus pre pos tos
na As sem bleia Le gis la ti va, co mo a so lu- 
ção do pro ble ma de sub fi nan ci a men to
do Hos pi tal Al de no ra Bel lo, re fe rên cia
no tra ta men to de cân cer no es ta do. O
FECC é uma re ser va fi nan cei ra que o es- 
ta do tem com os re cur sos do ICMS dos
pro du tos do ta ba co e das be bi das al coó- 
li cas, com trans fe rên cia de 3% a 5% do
ICMS des ses pro du tos pa ra o fun do.

O FECC foi cri a do em 2011 atra vés de
uma Emen da Cons ti tu ci o nal. La men ta- 
vel men te, de mo ra ram três lon gos anos
pa ra que se con se guis se re gu la men tar a
lei e aí, mes mo com to do es se tem po pa- 
ra apri mo rar o dis po si ti vo, o au tor er rou
a re da ção ao en trar em con fli to com o
tex to cons ti tu ci o nal que ele pró prio es- 
cre veu, no que tan ge à fi na li da de do
fun do, ao con se lho con sul ti vo e as pró- 
pri as alí quo tas de trans fe rên cia. O au tor
da emen da cons ti tu ci o nal não con se- 
guiu ter en ten di men to con si go mes mo
ao re di gir a lei e por is so o dis po si ti vo fi- 
cou mais de três anos no lim bo, até ser
re gu la men ta da em 2017/2018.

Os “arau tos da eloquên cia” da opo si- 
ção que rem atri buir aos re cur sos do
Fun do a so lu ção de to dos os pro ble mas
que o Hos pi tal Al de no ra Bel lo tem.
Quan ta ir res pon sa bi li da de! Ho je, o Go- 
ver no do Ma ra nhão des ti na mais de R$

150 mi lhões por ano em aten di men to
em on co lo gia, pa ra to da a re de es ta du al.
O Al de no ra Bel lo re ce be par te des tes re- 
cur sos, mas não exis te aten di men to on- 
co ló gi co ape nas no Al de no ra Bel lo. O
Ma ra nhão con ta ain da com aten di men- 
to on co ló gi co pú bli co no Hos pi tal do
Cân cer; no Hos pi tal São Ra fa el, em Im- 
pe ra triz; no Hos pi tal Al de no ra Bel lo; no
Hos pi tal de Ca xi as e na On co ra dium,
em Im pe ra triz.

Quan do da cri a ção do fun do, a fi na li- 
da de prin ci pal era que ele ser vis se pa ra
fi nan ci ar de ações de pre ven ção, ten do
em vis ta que o mon tan te dos re cur sos
apu ra dos anu al men te gi ra ria em tor no
de 4,5% do que o go ver no in ves te anu al- 
men te em ações cu ra ti vas do cân cer
(mais de 150 mi lhões por ano). 

Um va lor re la ti va men te pe que no pro
ta ma nho da con fu são que os opor tu nis- 
tas têm alar de a do. Vol tan do ao tex to da
emen da cons ti tu ci o nal, uti li za ram-se
os ter mos “pre ven ção e com ba te”, po- 
rém em Me di ci na não exis tem ações de
com ba te, exis tem ações pre ven ti vas,
cu ra ti vas e de re a bi li ta ção. O com ba te
fi ca pa ra a agen da po lí ti ca ou pi or,
quem sa be pa ra um rin gue de UFC…

Por que é fun da men tal que o FECC
te nha seus re cur sos in ves ti dos em
ações de pre ven ção? Por que o Ma ra- 
nhão ain da é um es ta do ex tre ma men te
po bre, que pre ci sa in ves tir em in for ma- 
ção pa ra ven cer o pre con cei to e o des- 
co nhe ci men to da do en ça. Por fa lar em
de sin for ma ção, não pos so dei xar de
des ta car que é ab sur do ver o au tor da lei
sen do o pri mei ro a pro mo ver de sin for- 
ma ção ao ven der a ideia de que Fun do
Es ta du al de Com ba te ao Cân cer po de
re sol ver por com ple to o pro ble ma do
Al de no ra Bel lo. 

Bem apli ca dos, es tes re cur sos pos si- 
bi li ta rão in ves ti men tos em cons ci en ti- 

za ção, em pre ven ção. Pa ra que a Do na
Ma ria, na Zo na Ru ral de São Luís ou Sr.
Jo sé, que mo ra lá em Sa tu bi nha, sai bam
que pre ci sam ir aos hos pi tais em bus ca
de exa mes que di ag nos ti quem pre co ce- 
men te a do en ça. É ver da de que pre ci sa- 
mos de mais re cur sos pa ra ações cu ra ti- 
vas, mas não po de mos es que cer da im- 
por tân cia das ações pre ven ti vas pa ra
eli mi nar o cân cer lo go no seu es tá gio
ini ci al, quan do a chan ce de cu ra é mui- 
to mai or.

Na lu ta con tra o cân cer, o que a gen te
es pe ra dos nos sos agen tes pú bli cos e
nos sos po lí ti cos é res pon sa bi li da de e
não a po li ti za ção de as sun tos sen sí veis.
En tão, qual o ca mi nho? É fun da men tal
dis cu tir o Al de no ra Bel lo sob a óti ca do
fun ci o na men to, dos con vê ni os, do te to
ope ra ci o nal, de par ce ri as pú bli co-pri- 
va das. 

Com o fir me pro pó si to de co la bo rar
nes ta so lu ção, apre sen ta mos a “Lei de
In cen ti vo à Saú de” que vai pos si bi li tar
que em pre sá ri os in vis tam em ações e
ser vi ços de saú de sob com pen sa ção fis- 
cal, co mo já acon te ce com a Cul tu ra e o
Es por te. Es pe ra mos ar re ca dar até R$ 30
mi lhões por ano quan do a lei es ti ver
apli ca da. Com a edi ção da Emen da
Cons ti tu ci o nal 95, a cha ma da “PEC da
Mor te”, que con ge lou os gas tos pú bli- 
cos por 20 anos, é fun da men tal en con- 
trar ou tros mei os de fi nan ci a men to pa- 
ra a saú de pú bli ca.

E o que de ve ser fei to com o Fun do
Es ta du al de Com ba te ao Cân cer? Pri-
mei ra men te, é ne ces sá rio ajus tar o tex- 
to da Emen da Cons ti tu ci o nal e da Lei
Com ple men tar que o cri a ram, cor ri gin- 
do os er ros pa ra que ele ja mais vol te a
ser pi ca dei ro de opor tu nis tas e que seus
re cur sos se jam de fa to uti li za dos da for- 
ma cor re ta. O pro ble ma de fi nan ci a-
men to da saú de de ve ser en fren ta do
com res pon sa bi li da de e es sa se rá nos sa
pos tu ra nes te man da to na As sem bleia
Le gis la ti va do Ma ra nhão.

São Luís em Obras

E “de re pen te” pa re ce que, do na da,
co me ça ram a bro tar obras e mais
obras em São Luís. São in ter ven ções
no Cen tro His tó ri co, nos bair ros mais
tra di ci o nais e tam bém nos que vi e- 
ram sur gin do do pro ces so ex plo si vo
de ex pan são ur ba na que a ci da de
atra ves sa des de as dé ca das dos anos
70 e 80 do sé cu lo pas sa do.

 E são obras nas áre as de in fra es tru- 
tu ra, edu ca ção, saú de, ur ba nis mo,
ha bi ta ção, sa ne a men to, re cu pe ra ção
do pa trimô nio his tó ri co, saú de, ini ci- 
a ti vas vol ta das pa ra es ti mu lar o em- 
pre en de do ris mo na ci da de e tor ná-la
um “ha bi tat” pró-ne gó ci os e tan tas
ou tras.

Mas, em ges tão, na da acon te ce “de
re pen te”, se não por um pro ces so que
é com pos to dos ele men tos fun da- 
men tais do pla ne ja men to, tais co mo
di ag nós ti cos de si tu a ções, ela bo ra- 
ção, ava li a ção e exe cu ção de pro je tos
va ri a dos, cap ta ção de re cur sos, for- 

ma ção de par ce ri as e ali an ças es tra té- 
gi cas com os se to res pri va do e pú bli- 
co, ne go ci a ções po lí ti cas e até mo bi li- 
za ção po pu lar pa ra cer tos ob je ti vos.

E foi as sim que acon te ceu na ges- 
tão Edi val do Ho lan da Ju ni or. De sen- 
vol vi da em meio a uma cri se po lí ti ca,
que re sul tou no im pe a ch ment da pre- 
si den te Dil ma Rous seff, e a uma se ve- 
ra re ces são econô mi ca, cu jos efei tos
ain da não se dis si pa ram, foi com pul- 
só ria a ati tu de pla ne ja do ra no seu go- 
ver no. Era or ga ni zar-se e bus car mei- 
os al ter na ti vos de fi nan ci a men to ou
se ria me ro ges tor de fo lha de pa ga- 
men to. Mas es se é um pro ces so de ci- 
clo lon go e exi gen te de per se ve ran ça e
li de ran ça ou o re sul ta do se rá o fra cas- 
so.

Ho je se ex pe ri men ta o sen ti men to
da re com pen sa, ex pres so no pro gra- 
ma São Luís em Obras, in te li gen te go- 
ver nan ça de in ves ti men tos em seg- 
men tos de in fra es tru tu ra de va ri as
áre as das po lí ti cas pú bli cas, ban ca dos
por um mix de ope ra ções de em prés- 
ti mos na ci o nais e in ter na ci o nais, de

trans fe rên ci as vo lun tá ri as da União e
tam bém de re cur sos de ar re ca da ção
pró pria do mu ni cí pio.

De um la do, há um vir tu o so efei to
so ci o e conô mi co dos in ves ti men tos
em cur so, via cri a ção de em pre gos pa- 
ra a mão de obra lo cal, de opor tu ni da- 
des pa ra os em pre en de do res da qui e
de fo ra, de ati va ção de ca dei as pro du- 
ti vas e co mer ci ais am plas li ga das às
obras e de re for ço das fi nan ças pú bli-
cas, via o cor re to re co lhi men to dos
tri bu tos ge ra dos por es tas ati vi da des.
De ou tro la do, fi ca de mons tra do que
o pro gra ma São Luís em Obras que bra
um pa ra dig ma até en tão vi gen te em
ter mos de ges tão mu ni ci pal.

São Luís es tá em obras, fe liz men te,
por que ado tou mé to do, or ga ni za ção
e vi a bi li zou re cur sos fir mes pa ra fi- 
nan ciá-las, o que per mi te aos for ne-
ce do res se gu ran ça ju rí di ca e econô-
mi ca na pres ta ção dos seus ser vi ços
pro fis si o nais, e aos lu do vi cen ses os
in ves ti men tos que sig ni fi cam me lho- 
ria de sua qua li da de de vi da.

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019

DEPUTADOS QUESTIONAM DENATRAN 
SOBRE POSSÍVEIS MUDANÇAS NO CTB

A proposta em análise na comissão mantém a infração, mas dá ape-
nas uma advertência ao infrator.

Deputados da comissão que analisa mudanças no Código de Trânsi-
to Brasileiro (Projeto de Lei 3267/19) questionaram o diretor do Depar-
tamento Nacional de Trânsito (Denatran), Jerry Adriane Dias Rodrigues, 
sobre a proposta de fim da multa para o condutor que transportar crian-
ças sem a cadeirinha. A medida é um dos pontos previstos no projeto, de 
autoria do Poder Executivo.

O diretor do Denatran afirmou que as normas sobre as cadeirinhas 
estão apenas sendo adequadas após decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (ADI 2998).

“Recentemente, houve uma decisão do STF que considerou incons-
titucional uma parte do Código de Trânsito que permitia ao Contran 
(Conselho Nacional de Trânsito) criar infrações. Embora possa parecer 
estranho, a infração sobre cadeirinha não está no Código de Trânsito. Está 
prevista em uma resolução. O Código fala tão somente sobre a obrigato-
riedade do transporte de crianças no banco traseiro”, disse Rodrigues.

Mortes no trânsito

Após dez anos de vigência da resolução do Contran de 2008, que es-
tabeleceu o uso de cadeiras especiais para crianças, conforme a idade, 
houve redução de 12,5% nas mortes de crianças de até 9 anos de idade. 
Já o número de internações de crianças caiu 18%. Como a frota de veí-
culos no Brasil cresceu em 77% no período, a redução foi muito maior.

Apesar dessa redução, a gerente executiva da organização não gover-
namental Criança Segura, Vania Schoemberner, apresentou dados atuais 
que ainda podem ser considerados assustadores.

“Por dia, morrem mais de 10 crianças em acidentes. Só no trânsito, 
são 3 crianças por dia. Isso tendo a penalidade [pela falta de cadeirinha] 
há dez anos. Se a gente tira a penalidade, pode aumentar muito o nú-
mero de acidentes, que já é grande, e ter mais crianças morrendo e sen-
do internadas vítimas de acidentes de trânsito”, disse Schoemberner.

Desligamento de radares Já o deputado Fábio Henrique (PDT-SE) 
apresentou à comissão dados da página SOS Estradas sobre o afrouxa-
mento de fiscalização após o desligamento de 2.500 radares nas rodo-
vias federais: até o final de março, houve 21% acidentes a menos do que 
no mesmo período de 2018. No primeiro trimestre, houve 90 mortes a 
menos do que no mesmo período do ano passado. Nos quatro meses se-
guintes, sem os radares, houve 46 mortes a mais.

FONTE: PORTALDOTRANSITO.COM.BR

MORTES NO TRÂNSITO NO MARANHÃO EQUIVALEM 
A QUASE 3 ÔNIBUS LOTADOS TODOS OS MESES

Vejam abaixo os dados do SIM-Sistema de Informações de 
Mortalidade da SES-Secretaria de Estado de Saúde relativos ao 
ano de 2018.

MORTES – 1.360, das quais 714 foram motociclistas(52,5%)
CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO-CTB(Lei nº 9.503/97)
Art. 68....
§ 1º O ciclista desmontado empurrando a bicicleta equipara-

se ao pedestre em direitos e deveres.
BRASIL TEM 18 INDENIZAÇÕES POR MORTE NO TRÂNSITO 

A CADA 100 MIL HABITANTES
FONTE: SEGURADOR LÍDER

FAÇA A SUA PARTE PELO TRÂNSITO SEGURO: SEJA OBEDIEN-
TE ÀS LEIS DO TRÂNSITO.
FACEBOOK E INSTAGRAM:CAMPANHA SOS VIDA
TWITTER:@VALORIZACAOVIDA E-MAIL:VALORIZACAOAAVIDA@GMAIL.COM FONES:(98)98114-3707(VIVO-
WHATSAPP

Edital De Intimação Com Prazo De 30 (Trinta) Dias Reg. Distribuição : 0829171-20.2017.8.10.0001 Denominação 
:Cumprimento De Sentença (156) Parte Exequente : Banco Do Brasil SA Parte Executada : I W DA Rosa Consultoria – ME : , 
com endereço Intimando I W Da Rosa Consultoria - ME incerto e não sabido. Finalidade: Intimação da parte vencida para no 
prazo de 15 (quinze) dias, efetuar o pagamento voluntário do valor executado, com a advertência de que caso não o faça no 
prazo estabelecido será acrescido o percentual de 10% (dez por cento) sobre o montante da dívida e, também, de honorários 
advocatícios de 10% (dez por cento), seguindo-se com os atos constritivos necessários à satisfação da dívida. Fica, ainda, 
advertida a parte vencida que transcorrido o prazo de quinze dias, sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de quinze dias 
para apresentação da sua impugnação que deverá se pautar exclusivamente sobre as matérias elencadas no § 1º do art. 525 do 
CPC. Com a advertência de que será nomeado curador especial ao executado, depois de eventual penhora, a fim de querendo, 
apresentar impugnação. E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi expedido o presente, o qual será afixado no local de 
costume e publicado na forma da lei. São Luís, 12 de Agosto de 2019 K-12e13/10

NOTA DE ESCLARECIMENTO

 

A Associação Maranhense de Distribuidores  e Atacadistas  - 

AMDA , vem a publico, se manifestar sobre a polemica em torno 

dos incentivos  fiscais dados  a cervejarias neste estado, 

informando que no âmbito da secretaria da fazenda não há 

nenhum incentivo  fiscal em vigor, beneficiando um contribuinte 

específico. Os incentivos  fiscais são dados a setores da economia 

ou grupo de contribuintes. Portanto  qualquer contribuinte que 

preencher os requisitos exigidos pode ser beneficiado. 

Conceder benefícios fiscais a cervejarias que usarem a 

mandioca como matéria prima é um projeto de amplo alcance 

social para o nosso estado e, portanto deve ser apoiado por todos.

Desta  forma esta  Associação  se solidariza com o secretario da 

Industria e Comercio do Estado,   SEINC - o senhor Simplício Araujo,  

que vem sendo atacado injustamente nessa polêmica.

João Januário Moreira Lima 

      Presidente da AMDA

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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É comum encontrar reportagens e pessoas comentando sobre as gerações X, Y e Z,
Alfa... Você sabe o que as diferencia?

Na sua vi são es tá mais fá cil ser cri an -
ça ho je do que há 40 anos?

O que es pe rar das cri an ças que já en -
con tram um mun do di gi tal?

Co mo li dar com a fa ci li da de do aces so
a apa re lhos ele trô ni cos?

Co mo ba lan ce ar e man ter a so ci a bi li -
da de?

DIA DAS CRIANÇAS

Você faz parte de
qual geração?
PATRÍCIA CUNHA

Q
uan do se fa la em con fli to de 
ge ra ção, é al go mui to mais 
além do que a ida de cro no- 
ló gi ca. Idei as, pen sa men tos, 

com por ta men tos, tu do in flu en cia. 
Es pe ci a lis tas apon tam que a cri a ção 
de no vas clas ses ge ne a ló gi cas es tão 
sur gin do a ca da 10 anos, clas si fi can- 
do-as com as de no mi na ções Baby Bo- 
o mers (en tre 1946 a 1964); ge ra ção X 
nas ci dos en tre 1960 e 1980; a Y, de 
1980 a 1990; a Z, do fim de  1992 a 2010 
e a Alpha,  do ano 2010 até os di as atu- 
ais, de acor do com  uma pes qui sa da 
Pla ta for ma Ge e kie, le van do em con ta 
as ca rac te rís ti cas e per fis de ca da pes- 
soa. Mas, in de pen den te de qual ge ra- 
ção vo cê é, do que vo cê gos ta va quan- 
do era cri an ça? Do que vo cê lem bra de 
ter brin ca do quan do era cri an ça?

Co mo par te da ge ra ção X, lem bro 
que sem ce lu la res, com pu ta do res, in- 
ter net e afins, nos sa di ver são era na 
rua. Em uma épo ca em que po dia-se 
brin car li vre men te nas ru as, pra ças. 
Vi via-se o co ti di a no de uma ci da de 
ain da tran qui la sem tan ta mo vi men- 
ta ção de veí cu los e sem tan ta in se gu- 
ran ça. As brin ca dei ras eram jo gos de 
quei ma do, fu te bol tra vi nha (às ve zes 
as tra ves eram as pró pri as ja po ne sas), 
es con de-es con de, pe ga dor, ama re li- 
nha, ban dei ri nha; ou sim ples men te 
sen tá va mos pa ra jo gar Lu do, Da ma, 
Pe ga-va re tas. As con ver sas e os ri sos 
eram fá ceis. Sa bia-se o no me de to do 
mun do, das cri an ças de qua se to do o

CRIANÇAS DA GERAÇÃO ALPHA ESTÃO UTILIZANDO CADA VEZ MAIS OS ELETRÔNICOS

REPRODUÇÃO / OFICINA DA NET

bair ro.  A in te ra ção era to tal.
Pois bem, nos tal gi as à par te, va mos 

pas sar pe las ca rac te rís ti cas de vá ri as 
ge ra ções e sa ber de es pe ci a lis tas co- 
mo es tão nos sas cri an ças nos tem pos 
de ho je, co mo eles se com por tam e 
co mo os pais de vem cui dar pa ra que 
eles con vi vam bem com a tec no lo gia, 
sem dei xar de la do as re la ções hu ma- 
nas.

O ci en tis ta so ci al da Fa cul da de Es- 
tá cio São Luís, Ga bri el Na va,  diz que 
“a vi da es tá em cons tan te evo lu ção e 
que se pa rar mos pa ra ana li sar as mu- 
dan ças nos la res e nas fa mí li as ao lon- 
go dos sé cu los, tu do mu dou. “Um 
exem plo prá ti co: na era me di e val, as 
cri an ças eram cri a das sem ne nhum 
afe to pe las fa mí li as, que ti nham o pa- 
pel de ape nas edu car pa ra a hon ra e 
pa ra a per pe tu a ção de va lo res da que- 

la or ga ni za ção so ci al. Pro va dis so é 
que, nas ar tes, as cri an ças eram re tra-
ta das co mo “adul tos em mi ni a tu ra”, 
com tra jes de adul tos e sem pe cu li a ri- 
da des da pró pria in fân cia”.

No sé cu lo 18, se gun do o es pe ci a lis- 
ta, há um mar co im por tan te e as cri- 
an ças pas sa ram a ser vis tas com mais 
afe to, pois os es tu dos avan ça vam e 
de mons tra vam que aque le ser es ta va 
em for ma ção emo ci o nal. “As per das 
dos fi lhos, por exem plo, pas sa ram a 
pro vo car dor nas fa mí li as, o que an tes 
não ocor ria. No sé cu lo 19, sur gem 
mo vi men tos que tor nam a in fân cia 
ain da mais es pe ci al. E nos sé cu los 20 e 
21, o que se vê é uma re vo lu ção mais 
ace le ra da na for ma co mo se tra ta as 
cri an ças e no pa pel que ela pas sa a de- 
sem pe nhar nas fa mí li as, tor nan do-se 
o cen tro das aten ções dos ca sais”.

Quatro perguntas// Psicóloga Celiane Chagas

AS CRIANÇAS DOS ANOS 1980 JÁ BRINCAVAM COM ELETRÔNICOS, MAS COM MENOS OPÇÕES E COM MODERAÇÃO
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“Mui to mais! A cri an ça de ho je é “li- 
vre”! E a li ber da de é um gran de pre- 
sen te do tem po. Só que ela exi ge mais
in te li gên cia e ma tu ri da de do que an- 
tes. Po de-se di zer que as cri an ças de
ho je têm o amor, a pro te ção, a aten- 
ção e o cui da do que as cri an ças do
pas sa do não ti ve ram. Aos pais, só é
pre ci so do sar e en ten der a me lhor
ma nei ra de de mons trar es se amor e
es se cui da do.”

“Es sas cri an ças já nas cem “pron- 
tas” pa ra uti li zar es ses re cur sos. É al go
ine ren te! Al guns teó ri cos já fa lam so- 
bre me mó ria ge né ti ca nes ses ca sos.
To dos os am bi en tes (ca sa, es co la, so- 
ci e da de) exi gi rão is so das cri an ças
que che gam ago ra. Sa ber ope rar es sas
tec no lo gi as é di fe ren te de se dei xar
do mi nar por elas. O gran de de sa fio
des sa ge ra ção (de pais e fi lhos) se rá,
com cer te za, en con trar o equi lí brio
ne ces sá rio nes sa re la ção.”

“Es sa é uma ques tão de li ca da. À
me di da que avan ça a tec no lo gia, tam- 
bém evo lu em os brin que dos e os
equi pa men tos que cri an ças e jo vens
usam pa ra se di ver tir, pa ra se en tre ter.
Po rém, va le aque la má xi ma: tu do em
ex ces so pre ju di ca. Usar vi de o ga me
não é ruim, mas pas sar o dia in tei ro
jo gan do é pés si mo. Usar um jo gui nho
no te le fo ne ce lu lar não é ruim, mas fi- 
car vi ci a do no apa re lho e aca bar aces- 
san do re des so ci ais sem a su per vi são
dos pais (que pre ci sam es tar aten tos
ao que os fi lhos con so mem e ve em) é
ex tre ma men te pre ju di ci al, não só à
saú de psí qui ca co mo a saú de do cor- 
po tam bém. Cri an ças mui to li ga das
em apa re lhos ele trô ni cos, em ge ral,
não gos tam de de di car tem po a uma
ati vi da de fí si ca, por exem plo. O que
nós re co men da mos é que o uso de
ele trô ni cos não ul tra pas se 1 ho ra por
dia, di vi di da em eta pas: meia ho ra
pós-al mo ço pa ra aju dar na di ges tão e
meia ho ra à tar di nha (ou no con tra- 

tur no es co lar) pa ra es pai re cer, o que
tam bém é sau dá vel pa ra a men te in- 
fan til, de pen den do do que a cri an ça
vê ou con so me.”

“Além do que foi di to na ques tão
an te ri or, tem ou tro fa tor: os pais e
mães pre ci sam en ten der que a frus-
tra ção da cri an ça aju da ela a cres cer e
a se de sen vol ver. Ir a um res tau ran te
que não tem par qui nho, por exem plo,
não é mo ti vo pa ra en tre gar o ce lu lar
ou o ta blet na mão da cri an ça por to- 
do aque le tem po. Os pais po dem
apro vei tar que o pe di do não che ga
pa ra fa zer jo gui nhos e con ver sar com
a cri an ça, in cen ti van do-a a pen sar, a
di a lo gar. É in te res san te tam bém pro- 
por ci o nar ati vi da des ex tra cur ri cu la- 
res pa ra as cri an ças: es por tes, brin ca- 
dei ras com ami gos, etc. Aos pais: cui- 
da do ape nas pa ra que a se ma na da
cri an ça não fi que tão pre en chi da de
ati vi da des, pois is so po de ge rar es-
tres se e li qui dar o pro ces so cri a ti vo da
cri an ça.”

Ge ra ção Baby Bo o mer – 1946 a 1964

Ge ra ção X – 1960 a 1980

Ge ra ção Y- 1980 – 1990

Ge ra ção Z – 1992 – 2010

Ge ra ção Alpha – A par tir de 2010

Alpha, a geração
das hiperconectadas

Pa ra a psi có lo ga Ce li a ne Cha gas, do Hap Vi da Saú de, o
es tu do do com por ta men to hu ma no é in te res san te pa ra
ob ser var que a mu dan ça de com por ta men to em tor no
da cri an ça se dá a par tir das in com pre en sões dos adul- 
tos do pas sa do so bre a pró pria vi da. 

“No ge ral, nas úl ti mas dé ca das, a prin ci pal trans for- 
ma ção foi na aten ção que os fi lhos pas sa ram a re ce ber
da fa mí lia e, tam bém, no ce ná rio da edu ca ção em si,
pois pais e mães tor na ram-se au sen tes em de cor rên cia
do tra ba lho e, pa ra com pen sar es sa au sên cia, bus ca ram
for mas de cau sar pra zer e ale gria nos pe que ni nos. Uma
des sas for mas é o ato de pre sen te ar ou sa tis fa zer os de- 
se jos ma te ri ais da cri an ça, o que ge ra ou tros pro ble- 
mas”, dis se.

Quem nun ca dis se: “As cri an ças de ho je já nas cem fa- 
zen do sel fie…”? Se seu fi lho tem me nos de 8 anos e a
sen sa ção é de que ele já nas ceu hi per co nec ta do? Cal ma,
ele não é o úni co! Pes so as nas ci das a par tir do ano de
2010 fa zem par te des se gru po, do gru po Alpha. 

A pri mei ra ge ra ção to tal men te

nas ci da no sé cu lo 21 é mais

es ti mu la da a in te ra gir e ge rar

mu dan ças des de ce do.

No ano em que elas co me ça ram a nas cer, a si gla “app”
foi elei ta a pa la vra do ano pe la So ci e da de Ame ri ca na do
Di a le to. Sem fa lar na va ri e da de de con teú dos au di o vi- 
su ais dis po ní veis co mo ca nais in fan tis, si tes, apli ca ti vos
e jo gos. Eles são mais li vres, ver sá teis, ques ti o na do res e,
prin ci pal men te, hi per co nec ta dos.

Se gun do uma pes qui sa do ca nal in fan til Glo ob so bre
es sa ge ra ção, al gu mas ca rac te rís ti cas já são bas tan te
per cep tí veis. Por exem plo, não é que as me ni nas dei xa- 
ram de gos tar de prin ce sas, elas co me ça ram a se iden ti- 
fi car tam bém com per so na gens que an tes per ten ci am
ape nas ao mun do dos me ni nos. 

Tan to que, de acor do com a pes qui sa do Glo ob, 60%
gos ta de vi de o ga mes, 41% de su per-he róis e 87% de an- 
dar de bi ci cle ta, ska te e pa tins.

Conheça quais são
as gerações?

BABY BOOMERS FORAM DA PRIMEIRA GERAÇÃO CATALOGADA

SHUTTERSTOCK

Re fe re-se à ex plo são de mo grá fi ca (baby bo o mer)
cau sa da com o fim da 2ª guer ra mun di al. Pa drão de vi da
es tá vel; pre fe rên cia por qua li da de e não quan ti da de; sa- 
be o que quer; não é in flu en ci a do por ter cei ros.

São os fi lhos da Ge ra ção Baby Bo o mer. Mui to re bel- 
des pa ra os pa drões até en tão es ta be le ci dos, de ram o
no me de “X” por que que ri am es tu dar mais pa ra en ten- 
der seus com por ta men tos tão es tra nhos à épo ca. Tra ba- 
lham pa ra ter di nhei ro, mas tam bém pen sam em qua li- 
da de de vi da.

São oti mis tas e in for mais. Bus cam pro fis sões que sa- 
tis fa çam seus de se jos de con su mo. São ín ti mos da tec- 
no lo gia e, por is so, ime di a tis tas e im pa ci en tes.  Se gun do
pes qui sa do res, a ge ra ção Y cres ceu ro de a da de fa ci li da- 
des ofe re ci das por seus pais, que que ri am dar uma vi da
me lhor do que aque la que ti ve ram.

Al guns ar ris cam di zer que a ge ra ção Z, dos cha ma dos
na ti vos di gi tais, são uma es pé cie de “ge ra ção Y po ten ci- 
a li za da”. Is to é, vi vem pa ra o ago ra. São ino va do res, cri a- 
ti vos, aber tos e co nec ta dos. Pa ra se co mu ni ca rem, usam
mais as re des so ci ais do que te le fo ne ou e-mail, e es se é
um dos  pro ble mas des sa ge ra ção. Pa ra do xal men te, por
es ta rem tão co nec ta dos vir tu al men te, mui tos de les so- 
frem com a fal ta de in ti mi da de com a co mu ni ca ção ver- 
bal

As cri an ças ho je em ten ra ida de já tem con ta to com
fer ra men tas tec no ló gi cas sem gran des di fi cul da des.
Nun ca uma ge ra ção te ve tan to aces so a in for ma ção e
edu ca ção co mo es ta.

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019
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Empresa deve começar a agir também em outros estados da região Norte, Nordeste e
Centro-Oeste. Equatorial é o único grupo maranhense com ações na Bovespa

O que é a em pre sa Equa to ri al Ma ra -
nhão, que co me çou com a Ce mar e
che gou a qua tro es ta dos?

O que a Equa to ri al re pre sen ta na eco -
no mia do Ma ra nhão?

Co mo che gou a to do es se al can ce,
qua se a to ta li da de das fa mí li as?

Qual o sig ni fi ca do pa ra o Es ta do, de a
Equa to ri al ser a úni ca em pre sa ma ra -
nhen se na Bo ves pa?

Quais são os pla nos pa ra o fu tu ro da
Equa to ri al?

A Equa to ri al tem pla nos pa ra a área
de ener gia eó li ca, ho je um gran de fi -
lão no Nor des te e, em par ti cu lar, no
Ma ra nhão?

Já há pre vi são de in ves ti men to nes se
seg men to so lar?

MUDANÇA

Cemar vira Equatorial
e expande suas ações
RAIMUNDO BORGES
Diretor de Redação

Ex pan são na ci o nal

A
par tir des ta se ma na, a Ce mar, 
abre vi a tu ra da Com pa nhia 
Ener gé ti ca do Ma ra nhão, 
mar ca em pre sa ri al mais co- 

nhe ci da da po pu la ção, pas sou a cha- 
mar-se Equa to ri al Ma ra nhão, con tro- 
la da pe la hol ding Equa to ri al Ener gia. 
Po rém, pa ra tor nar-se gi gan te no Bra- 
sil, a his tó ria da em pre sa de for ne ci- 
men to de ele tri ci da de à po pu la ção e 
às ati vi da des econô mi cas, co me çou 
com so ta que e di nhei ro ame ri ca no. A 
Ulem Man nag ment Company foi pi o- 
nei ra na ge ra ção e dis tri bui ção de 
ener gia elé tri ca atra vés de uma usi na 
tér mi ca a va por em São Luís, no co- 
me ço da dé ca da de 20.

A Ulem foi ab sor vi da pe los Sa elt pa 
que só dei xou de exis tir em 1958, me- 
di an te a lei que cri ou a Ce mar, com a 
mis são de pro du zir e dis tri buir ener- 
gia elé tri ca em to do o Es ta do. Ho je, 
pri va ti za da des de 2004, a Ce mar aca- 
ba de ga nhar o no me de Equa to ri al 
Ma ra nhão, gru po que, em 15 anos, ex- 
pan diu-se da qui pa ra os es ta dos do 
Pa rá, Pi auí e Ala go as.

A hol ding Equa to ri al Ener gia tem 
for te atu a ção no se tor elé tri co bra si- 
lei ro, nos seg men tos de Dis tri bui ção, 
no Ma ra nhão, Pa rá, Pi auí, e Ala go as; 
Trans mis são, com oi to pro je tos ain da 
em es tá gio ope ra ci o nal e a In te sa, da 
li nha ope ra ci o nal que cru za os Es ta- 
dos do To can tins e Goiás; Ge ra ção,

AUGUSTO DANTAS É O ATUAL PRESIDENTE DA EQUATORIAL MARANHÃO

DIVULGAÇÃO / EQUATORIAL

atra vés da Ter mo e lé tri ca Ge ra mar 
(em Mi ran da do Nor te); Co mer ci a li- 
za ção, por meio da Sol Ener gi as, e Ser- 
vi ços, com a 55 So lu ções.

A Equa to ri al tor nou-se o úni co gru- 
po em pre sa ri al ma ra nhen se com 
ações na Bol sa de São Pau lo (Bo ves pa) 
e for ne ce ener gia pa ra 21 mi lhões de 
pes so as, sen do 7,5 mi lhões de con su- 
mi do res. Es se gru po so ma 2,5 mi lhões 
só no Ma ra nhão. Pa ra o pre si den te do 
gru po, Au gus to Mi ran da, a Equa to ri al 
tem pla nos es tra té gi cos mais am bi ci- 
o sos, in clu si ve in gres sar no ra mo da 
ener gia so lar, já ten do du as plan tas 
em Co ro a tá, re gião dos co cais ma ra- 
nhen ses.  Com a re cen te aqui si ção das 
con ces si o ná ri as do Pi auí e de Ala go as, 
a em pre sa avan ça pa ra con so li dar a 
mar ca com atu a ção na ci o nal.

“A em pre sa pre ten de di fe ren ci ar-se 
no mer ca do de dis tri bui ção de ener- 

gia. Va mos re for çar a qua li da de dos 
nos sos ser vi ços, a éti ca, a trans pa rên- 
cia, o fo co do cli en te e o es for ço pa ra 
con tri buir com o de sen vol vi men to 
dos Es ta dos on de atu a mos”, afir mou 
Au gus to Mi ran da, sem pre lem bran do 
o fa to de o gru po ter nas ci do no Ma ra- 
nhão, on de al can ça a mar ca dos 
99,8% dos mo ra do res. Os 20 mil que 
ain da não sem ener gia, são mo ra do- 
res de lo ca li da des iso la das e dis tan tes.

Já o pre si den te da Equa to ri al Ma ra- 
nhão, Au gus to Dan tas, de ta lhou pa ra 
O Im par ci al a trans for ma ção di gi tal 
na com pa nhia. É um no vo si te com 
apli ca ti vo pa ra smartpho nes e a no va 
Cla ra, as sis ten te vir tu al: “Um no vo jei- 
to de aten der pa ra um no vo mo men- 
to”, pon tu ou Dan tas. “Na era di gi tal, 
es ta mos evo luin do em prol do cli en te, 
que po de rá es co lher o me lhor ca nal 
que lhe agra dar”.

ENTREVISTA

“A vocação da Equatorial é estar sempre em expansão”

AUGUSTO MIRANDA(CENTRO) FALOU SOBRE A IMPORTÂNCIA DO MARANHÃO PARA O FUTURO DO GRUPO EQUATORIAL

DIVULGALÇÃO / EQUATORIAL

O pre si den te do Gru po Equa to ri al,
Au gus to Mi ran da, fa lou com ex clu si- 
vi da de.

Pri mei ro que ro di zer que a Equa to- 
ri al é uma em pre sa que te mos or gu- 
lho de la ser ma ra nhen se e ter nas ci do
aqui. De pois do gran de su ces so com
aqui si ção da Ce mar, a em pre sa avan- 
çou e com prou a do Pa rá (Cel pa) e fez
o mes mo com as con ces sões de ener- 
gia de Ala go as e do Pi auí. Pa ra ter-se
ideia do que so mos, a Equa to ri al es tá
in ves tin do R$ 5 bi lhões em to do o sis- 
te ma elé tri co bra si lei ro, pa ra in ter li- 
gar o com ple xo con jun to de trans mis- 
são. En tão, a Equa to ri al é ho je, ine ga- 
vel men te, uma re fe rên cia de qua li da- 
de e com pe tên cia na ci o nal.

A nos sa em pre sa  tem, ho je, em tor- 
no de 20 mil em pre gos di re tos e in di- 
re tos, dos quais, en tre no ve mil e dez
mil di re tos. De pois da aqui si ção, a
em pre sa já in ves tiu em tor no de R$ 11
bi lhões no Ma ra nhão, fo ra ou tros R$ 8
bi lhões em sua con ta de cus teio ope- 
ra ci o nal. Che ga mos qua se à uni ver sa- 
li za ção dos ser vi ços de ener gia elé tri- 
ca no Ma ra nhão. Avan ça mos tan to

que ho je fal tam ape nas pou co mais de
20 mil fa mí li as que ain da não con tam
com ener gia em su as mo ra di as. 

Sim, es se é um tra ba lho de res pon- 
sa bi li da de, re a li za do com com pe tên- 
cia, acre di tan do no po ten ci al do Es ta- 
do e ta len to da nos sa equi pe. Che ga- 
mos a to dos os qua tro can tos do Es ta- 
do, le van do ener gia, es pe ran ça e con- 
tri buin do com o de sen vol vi men to e o
bem es tar so ci al. Is so nos ale gra e nos
or gu lha mui to.

An tes de tu do, is so nos dá mui to or- 
gu lho. Afi nal, a Ce mar tem si do um
ce lei ro na ab sor ção de mão de obra.
Quan do nós ad qui ri mos a con ces são
do Pa rá man da mos no pri mei ro mo- 
men to 26 pes so as pa ra for mar mão de
obra. Quan do com pra mos con ces si o- 
ná ria de Ala go as, tam bém man da mos
nos so pes so al pa ra lá. A mes ma coi sa
ocor reu no Pi auí. Além des ses fa tos,
te mos tam bém ou tros par cei ros que
cres ce ram jun to com a Ce mar. Ho je
eles es tão pres tan do ser vi ços em São
Pau lo, no Ce a rá, no Rio e na Bahia, tu- 
do is so com pes so as que saí ram no
Ma ra nhão.

É le var adi an te sua vo ca ção de ex- 
pan dir. Ho je so mos qua tro dis tri bui- 
do ras (MA, PA, Al, e PI), te mos es ta- 
mos com três mil quilô me tros de li- 
nhas de 230 e 500 KV em cons tru ção,
na Bahia, To can tins, em Mi nas, no Pa- 
rá, no Pi auí, e ain da um pla no es tra té-
gi co de avan çar e ex pan dir em di ver- 
sos seg men tos, tan to com a dis tri bui- 
ção quan to na trans mis são de ener- 
gia. Va le des ta car que ad qui ri mos
tam bém um gran de ati vo si tu a dos
nos es ta dos de Goiás e To can tins. 

Sim. No mo men to, a Equa to ri al se
de pa rou mui to com o seg men to de
ener gia elé tri ca, mas ago ra es ta mos
en tran do tam bém na par te so lar, as- 
sim co mo ou tras ener gi as di tas al ter- 
na ti vas. 

Na par te so lar, es ta mos com du as
plan tas em an da men to, na re gião de
Co ro a tá. Co mo es se jo go es tá ain da
ape nas co me çan do, nós nos pre pa ra- 
mos pa ra en trar, mas de for ma for te e
bem pla ne ja da.

FELIS

Prefeito abre a Feira
do Livro em São Luís

EDIVALDO AFIRMOU QUE FEIRA É IMPORTANTE PARA CAPITAL

A. BAETA

Foi aber ta na noi te da úl ti ma sex ta-fei ra (11) a 13ª Fei- 
ra do Li vro de São Luís (Fe liS). O even to, que acon te ce
até o dia 20 de ou tu bro, reú ne cer ca de 600 ati vi da des
gra tui tas em uma pro gra ma ção di ver si fi ca da pa ra to dos
os pú bli cos. Du ran te a aber tu ra do even to já con sa gra do
no ca len dá rio anu al da ci da de, o pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Ju ni or, acom pa nha do da pri mei ra-da ma, Ca mi la
Ho lan da, des ta cou que a pro pos ta des ta edi ção é, mais
uma vez, cri ar um mo vi men to em tor no da li te ra tu ra,
in cen ti van do o pú bli co a co nhe cer de mo do es pe ci al as
obras e os es cri to res lo cais nes te que é o mai or even to li- 
te rá rio do Ma ra nhão.

“Pre pa ra mos uma pro gra ma ção mui to es pe ci al pa ra
os mais di ver sos pú bli cos. A 13ª Fe liS reu ni rá mais de
100 au to res lo cais e a pre vi são é de que o even to re ce ba
um pú bli co su pe ri or a 160 mil pes so as. Se rão 10 di as de
uma vas ta pro gra ma ção, or ga ni za da de mo do a in cen ti- 
var o in te res se pe la lei tu ra, pe la ar te e su as mais va ri a das
for mas de ex pres são. Uma pro gra ma ção es pe ci al es pe ra
o pú bli co”, dis se o pre fei to Edi val do du ran te a aber tu ra
do even to.

O ges tor mu ni ci pal foi re ce bi do pe lo Co ral Dr. Pau lo
Ave lar, da As so ci a ção Ca ren te São Be ne di to, do Bair ro
de Fá ti ma. Além de vi si tar stands, o pre fei to Edi val do
acom pa nhou a con fe rên cia de aber tu ra que te ve co mo
te ma “A vi da e a Obra de Aluí sio Aze ve do”, com o po e ta,
fic ci o nis ta, tra du tor, crí ti co li te rá rio bra si lei ro e mem- 
bro da Aca de mia Bra si lei ra de Le tras, Car los Ne jar, do
Rio Gran de do Sul. Co mo con vi da do, par ti ci pou da con- 
fe rên cia o pre si den te da Aca de mia Ma ra nhen se de Le- 
tras, Be ne di to Bu zar, e o po e ta Adonay Mo rei ra.

A 13ª Fe liS tem co mo te ma “O Bra sil atem po ral na
obra de Aluí sio Aze ve do”, des ta can do vi da e obra do ca- 
ri ca tu ris ta, jor na lis ta, ro man cis ta e di plo ma ta lu do vi- 
cen se, mai or re pre sen tan te do na tu ra lis mo na li te ra tu ra
bra si lei ra e au tor de obras co mo “O Mu la to”, “O Cor ti ço”
e mui tas ou tras.

SÃO LUÍS EM OBRAS

Prefeitura reforma
unidades de saúde

PREFEITURA REFORMA CENTRO DE SAÚDE NA VILA SARNEY

MAURÍCIO ALEXANDRE

O Cen tro de Saú de Ge né sio Ra mos Fi lho (Rua 13,
Cohab Anil I) e a Uni da de de Saú de da Fa mí lia na Vi la
Sarney (km 7, BR-135) es tão pas san do por ma nu ten ção
cor re ti va e pre ven ti va ge ral, co mo par te do pro gra ma
São Luís em Obras, da Pre fei tu ra de São Luís. O pro gra- 
ma São Luís em Obras foi lan ça do em agos to pe lo pre fei- 
to Edi val do Ho lan da Ju ni or e tem co mo ob je ti vo re for- 
çar a in fra es tru tu ra e ur ba ni za ção em bair ros da ca pi tal,
com di ver sas fren tes de tra ba lho aber tas em to da a ci da- 
de. Tam bém es tá re ce ben do obras por meio do pro gra- 
ma mu ni ci pal o Cen tro de Es pe ci a li da des Odon to ló gi- 
cas na Ale ma nha.

Den tre as me lho ri as nas uni da des de saú de, es tão a
re cu pe ra ção das ins ta la ções elé tri cas e hi dros sa ni tá ri as
e am pli a ção da es tru tu ra de aten di men to com adap ta- 
ções à aces si bi li da de das pes so as com de fi ci ên cia, se- 
guin do as re gras da As so ci a ção Bra si lei ra de Nor mas
Téc ni cas (ABNT). As obras no Cen tro de Es pe ci a li da des
Odon to ló gi cas da Ale ma nha tam bém es tão em rit mo
ace le ra do.

No iní cio des te mês, o pre fei to Edi val do as si nou a Or- 
dem de Ser vi ço pa ra a re cu pe ra ção de ou tras 11 uni da- 
des de aten ção pri má ria nas re giões do Ita qui-Ba can ga,
da zo na ru ral, da Ci da de Olím pi ca e do Cen tro. Já es tá
pre vis to pa ra os pró xi mos di as o iní cio da im plan ta ção
da Es co la Téc ni ca do SUS (ET SUS), no Ita qui-Ba can ga.
O se tor – re fe rên cia na qua li fi ca ção e ca pa ci ta ção pro fis- 
si o nal de ser vi do res da Se mus – fun ci o na rá nas pro xi mi- 
da des da Uni da de Mis ta Ita qui-Ba can ga, no bair ro Vi la
Isa bel. O Cen tro de Re fe rên cia em Saú de do Tra ba lha dor
(Ce rest) tam bém te rá es pa ço pró prio a ser mon ta do a
par tir des te mês na se de da Se mus, na Rua De pu ta do
Rai mun do Vi ei ra da Sil va, nº 2.000.

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019
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A baiana Irmã Dulce será canonizada em Roma, pelo papa Francisco, hoje, domingo,
dia 13 de outubro. A religiosa teve dois milagres reconhecidos pela igreja católica

Con tes tou o pre si den te

No me da mãe 

Sarney vai por con ta pró pria

MILAGRES

Irmã Dulce será
canonizada hoje

In di ca da ao No bel da Paz

De ga li nhei ro em hos pi tal

A
bai a na Ma ria Ri ta de Sou sa 
Bri to Lo pes Pon tes, co nhe ci- 
da co mo Ir mã Dul ce, se rá ca- 
no ni za da pe la Igre ja Ca tó li ca, 

em Ro ma, pe lo pa pa Fran cis co, ho je, 
do min go, dia 13 de ou tu bro.

Pe lo pro ces so de ca no ni za ção, Ir- 
mã Dul ce é de cla ra da san ta – no ca so, 
ela é a pri mei ra mu lher nas ci da no 
Bra sil a se tor nar san ta.

Nas ci da em 1914, em Sal va dor, de- 
di cou sua vi da a cui dar dos mais ne- 
ces si ta dos da ca pi tal bai a na até o ano 
de sua mor te, em 1992.

De pois de um lon go pro ces so no 
Va ti ca no, ela te ve seu se gun do mi la- 
gre re co nhe ci do em maio des te ano (a 
cu ra de um pa ci en te ce go), o que con- 
fi gu rou a ca no ni za ção. Mas sua tra je- 
tó ria foi cheia de per cal ços e acon te ci- 
men tos dos mais va ri a dos pos sí veis.

Ve ja al guns fa tos e cu ri o si da des 
so bre a vi da de Ir mã Dul ce:

Em 1988, Ir mã Dul ce foi in di ca da 
ao prê mio No bel da Paz pe lo en tão 
pre si den te do Bra sil, Jo sé Sarney. A 
Rai nha Síl via, da Sué cia, que é bra si- 
lei ra, tam bém apoi ou a can di da tu ra, 
mas ela não foi a ven ce do ra. Mas o fa- 
to foi po si ti vo pa ra seu tra ba lho ga- 
nhar re co nhe ci men to in ter na ci o nal.

A re li gi o sa sem pre tra ba lhou pa ra 
as co mu ni da des ca ren tes que pre ci sa- 
vam de aju da, es pe ci al men te atu an do 
jun to aos do en tes, com seu mai or le- 
ga do: as Obras So ci ais Ir mã Dul ce, 
que re a li zam 3,5 mi lhões de pro ce di- 
men tos de saú de por ano.

A IRMÃ DULCE PASSA POR PROCESSO DE CANONIZAÇÃO NO VATICANO, EM ROMA

Ela, in clu si ve, aju dou a cri ar vá ri as 

ins ti tui ções, co mo o Hos pi tal San to 
Antô nio, que foi cons truí do no lo cal 
on de era o ga li nhei ro do Con ven to 
San to Antô nio.

Em 1949, a re li gi o sa não ti nha es pa- 
ço pa ra abri gar 70 do en tes e pe diu a 
sua su pe ri o ra pa ra le vá-los ao ga li- 
nhei ro.

Aos pou cos, o es pa ço foi sen do 
ocu pa do até se tor nar um dos prin ci-
pais hos pi tais de Sal va dor.

Defendeu os operários e fundou escola

Em 1937, com ape nas 23 anos, Ir mã
Dul ce fun dou, com Frei Hil de bran do
Kruthanp, o Cír cu lo Ope rá rio da
Bahia, man ti do com a ar re ca da ção de
três ci ne mas que du pla ti nha cons- 
truí do com do a ções e que ti nha co mo
fi na li da de a di fu são das co o pe ra ti vas,
a pro mo ção cul tu ral e so ci al dos ope- 
rá ri os e a de fe sa dos seus di rei tos tra- 
ba lhis tas. Anos de pois ela fun dou
uma es co la pa ra os ope rá ri os e seus fi- 
lhos, o Co lé gio San to Antô nio.

No fi nal dos anos 1970, já re a li zan- 
do um am plo tra ba lho as sis ten ci al,
co me çou a ter re co nhe ci men to na ci- 
o nal por su as obras. 

O en tão pre si den te do fi nal da Di ta- 
du ra Mi li tar, João Fi guei re do, viu a
pre ca ri e da de do Hos pi tal San to Antô- 
nio quan do fez uma vi si ta ao lo cal em
1979 e pro me teu aju da. Cer ca de 2
anos de pois, o hos pi tal não re ce beu
ne nhum au xí lio. Ela en tão não se in ti- 
mi dou em fa zer uma co bran ça quan- 
do se en con trou no va men te com o
ge ne ral-pre si den te e dis se: “Já fa lei
com San to Antô nio e ele me dis se que
o se nhor só en tra lá no céu se nos aju- 
dar na cons tru ção de um no vo hos pi- 
tal”. Fi guei re do res pon deu di zen do
que aju da ria, nem que ti ves se que
rou bar um ban co, e a re li gi o sa lo go
con tes tou: “Pois o se nhor me avi se,
que vou com o se nhor”

Ape sar de ter co mo no me de ba tis- 
mo Ma ria Ri ta, quan do en trou na vi da
re li gi o sa a jo vem es co lheu o no me Ir- 
mã “Dul ce”, em ho me na gem à sua
mãe: Dul ce Ma ria – que fa le ceu de he- 
mor ra gia de par to de um fi lho, quan- 
do a me ni na Ma ria Ri ta ti nha ape nas 7
anos. Por con ta do ocor ri do, o pai de la

se tor nou mais pre sen te e pa ra unir a
fa mí lia, le va va os cin co fi lhos to dos os
do min gos ao Cam po da Gra ça, tra di- 
ção que fez Ir mã Dul ce se tor nar pra
sem pre tor ce do ra do Ypiranga.

O ex-pre si den te Jo sé Sarney es te ve
com a Ir mã Dul ce, quan do era che fe
mai or do país. Ele vi a jou pa ra Ro ma e
se en con tra no Va ti ca no pa ra acom-
pa nhar a ca no ni za ção da re li gi o sa.

Sarney não es tá na co mi ti va do go- 
ver no bra si lei ro que é ca pi ta ne a da
pe lo vi ce-pre si den te Ha mil ton Mou-
rão. O po lí ti co ma ra nhen se  pa gou to- 
das as des pe sas da vi a gem.

Se gun do mi la gre

Bra sil tem 37 san tos
• San tos An dré de So ve ral, Am bró sio Fran cis co Fer ro e
28 com pa nhei ros (Már ti res de Cu nhaú e Uru a çu)
• San to Antô nio de Sant’Ana Gal vão (nas ci do em Gua -
ra tin gue tá-SP)
• San ta Dul ce dos Po bres (nas ci da em Sal va dor-BA)
• São Jo sé de An chi e ta, SJ (nas ci do na Es pa nha)
• San ta Pau li na do Co ra ção Ago ni zan te de Je sus (nas ci -
da na Itá lia)
• São Ro que Gon za les, e com pa nhei ros San to Afon so
Ro dri gues e São João de Cas ti lho (már ti res do Rio Gran -
de do Sul).

Co nhe ça os mi la gres
da Ir mã Dul ce

O pri mei ro mi la gre atri buí do à Ir mã Dul ce foi a so bre- 
vi vên cia de uma par tu ri en te de sen ga na da pe los mé di- 
cos, após re li gi o sos e fi eis ora rem pa ra que a re li gi o sa
bai a na in ter ce des se pe la vi da da pa ci en te.

Se gun do os re gis tros usa dos no pro ces so de be a ti fi ca- 
ção, a mu lher foi iden ti fi ca da co mo a ser gi pa na Cláu dia
Cris ti a ne dos San tos, que deu à luz ao se gun do fi lho em
11 de ja nei ro de 2001. O par to ocor reu no Hos pi tal Ma- 
ter ni da de São Jo sé, em Ita bai a na (SE). O lo cal era di ri gi- 
do por frei ras da mes ma con gre ga ção de Ir mã Dul ce e
não ti nha UTI (Uni da de de Te ra pia In ten si va).

Lo go após o par to, di zem dois re la tó ri os de mé di cos
que par ti ci pa ram do pro ce di men to, Cláu dia apre sen tou
um qua dro gra vís si mo de he mor ra gia. Nos re la tó ri os, os
mé di cos afir mam que as pos si bi li da des de tra ta men to
se es go ta ram ao lon go das 28 ho ras em que a pa ci en te
foi sub me ti da a três ci rur gi as. Cláu dia, con tu do, so bre- 
vi veu. Pe la ver são apre sen ta da e que sus ten tou a be a ti fi- 
ca ção pe lo Va ti ca no, a mu dan ça no qua dro ocor reu por- 
que o pa dre Jo sé Al mi de Me ne zes ro gou a Ir mã Dul ce,
de quem era de vo to, o sal va men to da pa ci en te.

Ele pe diu que uma ima gem da re li gi o sa fos se le va da à
ma ter ni da de. Du ran te as ora ções, a he mor ra gia pa rou –
o que, na as so ci a ção fei ta pe los re li gi o sos, se cons ti tuiu
co mo o mi la gre re co nhe ci do pe lo Va ti ca no.

No pro ces so de in ves ti ga ção, o ca so foi ana li sa do por
dez mé di cos bra si lei ros e seis ita li a nos, e ne nhum de les
en con trou uma ex pli ca ção ci en tí fi ca pa ra a so bre vi vên- 
cia e a re cu pe ra ção tão rá pi da da pa ci en te ser gi pa na.

O se gun do mi la gre re co nhe ci do pe lo Va ti ca no e que
le vou à ca no ni za ção pe lo pa pa Fran cis co é a cu ra ins- 
tan tâ nea da ce guei ra de um ho mem de cer ca de 50 anos.

O pa ci en te, que não te ve o no me di vul ga do, con vi veu
com a ce guei ra du ran te 14 anos e vol tou a en xer gar de
for ma per ma nen te des de 2014. A cu ra te ria acon te ci do
em um dia em que es te pa ci en te es ta va com uma con- 
jun ti vi te e com do res agu das nos olhos e cla mou por Ir- 
mã Dul ce por uma so lu ção. No dia se guin te, ele te ria
vol ta do a en xer gar. “Não ti nha ex pli ca ção. Era um pa ci- 
en te que es ta va ce go e que de um dia pa ra o ou tro vol ta a
en xer gar, sem ex pli ca ção”, afir ma San dro Bar ral, mé di- 
co das Obras So ci ais Ir mã Dul ce e que foi pe ri to ini ci al
da cau sa. O pa ci en te, que an tes de fi car ce go tra ba lha va
na área de in for má ti ca, ca mi nha va com a aju da de uma
guia e ti nha aca ba do de re ce ber um cão-guia que ha via
si do trei na do ex clu si va men te pa ra acom pa nhá-lo no
dia a dia.

An tes de ser en ca mi nha do pa ra Ro ma, o ca so foi ana- 
li sa do por of tal mo lo gis tas de Sal va dor e de São Pau lo,
que exa mi na ram pes so al men te o pa ci en te e não en con- 
tra ram ex pli ca ção pa ra a cu ra. “Tem uma coi sa que é
ain da mais es pe ta cu lar: os exa mes de le são de um pa ci- 
en te ce go. Por que tem le sões pe las quais o pa ci en te não
de ve en xer gar. E ele en xer ga”, afir mou San dro Bar ral.

O mi la gre foi ava li a do por uma co mis são de mé di cos
em Ro ma, que tam bém não en con trou ex pli ca ção ci en- 
tí fi ca pa ra o acon te ci men to. Na sequên cia, o ca so foi
ana li sa do por uma co mis são de teó lo gos e de pois por
uma co mis são de car de ais.

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019
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Uma viagem especial de São Luís até Arari, com direito a palestras, roda de       
 conversa e muita diversão, fez parte das ações de comemoração do projeto

PROJETO

Vagão Social da Vale
completa dois anos
MANUELA VIEIRA

A
Va le co me mo rou dois anos 
do va gão so ci al do trem de 
pas sa gei ros. Nes se even to, re- 
a li za do na úl ti ma quin ta-fei- 

ra (10), foi pro por ci o na do aos par ti ci- 
pan tes uma vi a gem es pe ci al de São 
Luís até Ara ri, com di rei to a pa les tras, 
ro da de con ver sa e mui ta di ver são.

O Va gão So ci al foi im plan ta do em 
se tem bro de 2017. Ações gra tui tas são 
re a li za das du ran te to do o tra je to des- 
de a saí da do trem na ca pi tal até o es- 
ta do do Pa rá.

Com uma pro gra ma ção ver sá til ca- 
paz de aten der o pú bli co de to das as 
ida des, o per cur so lon go que po de 
du rar até 16 ho ras tor na-se mais agra- 
dá vel.

Pa ra Alex Ro sá rio, co or de na dor de 
Ações So ci ais da Va le, es se pro je to é de 
gran de va lia pa ra a in clu são de pes so- 
as, tan to pa ra quem nun ca an dou de 
trem co mo pa ra quem tra ba lha va as 
mar gens da fer ro via e ho je se tor na-

O VAGÃO SOCIAL REALIZA AÇÕES GRATUITAS NO TRAJETO ATÉ O ESTADO DO PARÁ

MANUELA VIEIRA

ram par cei ros do pro je to. “O Va gão 
So ci al foi cri a do pa ra ser fei ta in te ra- 
ção en tre pas sa gei ros e vi si tan tes que 
exis tem ao lon go das co mu ni da des 
pró xi mas, nós tra ze mos pa ra cá gru- 
pos pa ra vi si ta rem o pro je to, in clu si ve 
mui tos de les nun ca ha vi am an da do 
de trem. Além des ses gru pos, re ce be- 
mos tam bém al guns par ti ci pan tes do 
tra ba lho, co mo o Re de Mu lhe res do 
Ma ra nhão, com pos to por pes so as que 
an tes do fe cha men to do trem ven di- 
am ban de cos por fo ra das ja ne las e 
ho je são nos sos par cei ros”, dis se Alex.

O Va gão So ci al foi 

cri a do pa ra ser fei ta 

in te ra ção en tre 

pas sa gei ros e vi si tan tes 

que exis tem ao lon go das 

co mu ni da des pró xi mas

18 mil passageiros foram assistidos pelo projeto

O PROJETO VISA TAMBÉM DESPERTAR O OLHAR EMPREENDEDOR NAS PESSOAS QUE VENDIAM COMIDAS FORA DO TREM 

MANUELA VIEIRA

Ao lon go des ses dois anos, mais de
18 mil pas sa gei ros já par ti ci pa ram das
ati vi da des ofer ta das ao pú bli co. 

Den tre as ações re a li za das pe lo
pro je to, es tão ser vi ços co mo a Es ta- 
ção Saú de, em par ce ria com a Se cre- 
ta ria de Es ta do da Saú de, com aten di- 
men tos vol ta dos pa ra mu lhe res, cri- 
an ças e ado les cen tes, além de cui da- 
dos bu cais e tes te de do en ças se xu al- 
men te trans mis sí veis. Tam bém são
ofer ta das ofi ci nas de em pre en de do- 
ris mo, pa les tras edu ca ti vas, apre sen- 
ta ções cul tu rais e a brin ca dei ra “che fe
de trem por um dia”, tra ba lho que já
te ve par ti ci pa ção de cri an ças de vá ri- 
as co mu ni da des ao lon go da Es tra da
de Fer ro Ca ra jás, co mo dos mu ni cí pi- 
os de Bu ri ti cu pu, Açai lân dia e São Pe- 
dro da Água Bran ca.

O ge ren te da Fun da ção Va le, Mar- 
cos Fin co, re ve lou que o pro je to vi sa
tam bém des per tar o olhar em pre en- 
de dor nas pes so as que ven di am co- 
mi das fo ra do trem e en si na-los a tra- 
ba lhar em co le ti vi da de. 

Se gun do ele, to dos re ce be ram ca- 
pa ci ta ção des de a pro du ção do pro- 
du to até a ven da den tro do va gão. “Na
ver da de nós sem pre en ten de mos e
en xer ga mos es sas pes so as co mo em- 
pre en de do ras. O que fi ze mos, foi mu- 
dar a for ma de tra ba lho em um am bi- 
en te in sa lu bre e trans for ma-lo em um
tra ba lho es tru tu ra do e con so li dar to- 
dos os pro ces sos de ges tão de um em- 
pre en di men to de fa to, além de for ma- 
li zar os gru pos pro du ti vos pois elas já
ti nham um DNA em pre en de dor, nós
só la pi da mos”, dis se ele.

Na ver da de, nós sem pre

en ten de mos e

en xer ga mos es sas

pes so as co mo

em pre en de do ras

Na vi a gem, os vi si tan tes po dem
apro vei tar pa ra ad qui rir pro du tos que
são co mer ci a li za dos pe lo gru po em-
pre en de dor. Va le res sal tar que to das
as ati vi da des são pro mo vi das pe la Re- 
de Mu lhe res do Ma ra nhão, Fun da ção
Va le e equi pe de bor do do trem.

SAU LO DU AI LI BE

MARANHÃO

Três mulheres são
mortas em dois dias

O IML LEVOU O CORPO DA VÍTIMA PARA OS EXAMES DE PRAXE

DIVULGAÇÃO

Nos úl ti mos di as, quin ta (10) e sex ta-fei ra (11), três
mu lhe res fo ram as sas si na das em são Luís e no in te ri or
do Ma ra nhão. Dois ca sos es tão sen do in ves ti ga dos co- 
mo fe mi ni cí dio.

Na tar de da sex ta, Eval do Li ma Sam paio as sas si nou a
na mo ra da Dayane Ch ris ti na Oli vei ra Nu nes, de 33 anos,
a ti ros. O cri me acon te ceu no apar ta men to do sus pei to,
em um con do mí nio, na Ave ni da dos Fran ce ses, no bair- 
ro do Ou tei ro da Cruz. Nes te ano já fo ram re gis tra dos 43
fe mi ni cí di os es te ano no Ma ra nhão. Ano pas sa do fo ram
45 ocor rên ci as.

Na ci da de de Du que Ba ce lar, Ro si le ne Tei xei ra Di as
foi mor ta pe lo ex-com pa nhei ro, Antô nio Al mei da de
Sou sa, de 45 anos. Ele foi pre so em fla gran te. Antô nio Al- 
mei da ten ta va re a tar o re la ci o na men to, mas a mu lher
não que ria. Na tar de de quin ta, eles se en con tra ram no
cen tro da ci da de e vol ta ram a dis cu tir. Du ran te o ba te-
bo ca, Antô nio es fa que ou a ex-com pa nhei ra. Ela não re- 
sis tiu aos fe ri men tos.

O ter cei ro ca so, que é in ves ti ga do co mo as sas si na to,
ocor reu na ma dru ga da de sex ta, em Tri zi de la do Va le.
Re ja ne Mon tei ro da Sil va, que, se gun do a po lí cia, era
usuá ria de en tor pe cen te. O prin ci pal sus pei to do cri me
é Clau ci o ne dos San tos, que foi as sal ta do e le va ram R$
300. Ele co mu ni cou o fa to aos po li ci ais mi li ta res, mas
ten tou iden ti fi car os cri mi no sos, di zen do que os ma ta- 
ria. Mi nu tos de pois, ele en con trou Re ja ne e per gun tou
se ela co nhe cia os as sal tan tes. Ao di zer que não sa bia de
na da, ele a ma tou com uma fa ca da no pes co ço. O sus- 
pei to foi pre so em fla gran te.

INVESTIGAÇÕES

Preso suspeito de matar
motorista da Secap

LUÍS HENRIQUE SE APRESENTOU NA SHPP APÓS BUSCAS

POLÍCIA CIVIL

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão pren deu mais um sus pei- 
to de es tar en vol vi do no as sas si na to do mo to ris ta da Se- 
cre ta ria de Co mu ni ca ção e As sun tos Po lí ti cos (Se cap). A
ví ti ma, Luís Hen ri que Me lo Ma tos, foi as sas si na da du- 
ran te um as sal to, dia 6 de se tem bro des te ano, no bair ro
do Ca lhau, em São Luís.

Matheus Go mes Pe rei ra foi pre so em ação da po lí cia
ci vil, atra vés da Su pe rin ten dên cia de Ho mi cí di os e Pro- 
te ção à Pes soa (SHPP). De acor do com in for ma ções, po- 
li ci ais já ha vi am fei to bus cas na ca sa de Matheus, mas
não o en con trou.

Sa ben do que já ti nha si do iden ti fi ca do pe la po lí cia,
Matheus re sol veu se apre sen tar na SHPP, on de es tá à
dis po si ção da Jus ti ça.

Na se ma na pas sa da, um ou tro sus pei to já ha via si do
pre so, iden ti fi ca do co mo Wan der son dos San tos Sil va,
de 27 anos. Ele es ta ria di ri gin do o veí cu lo que deu apoio
ao gru po du ran te o cri me.

As in ves ti ga ções apon tam que os sus pei tos pre ten di- 
am rou bar o car ro da ví ti ma pa ra pra ti car ou tros as sal- 
tos na ca pi tal.

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br ESPORTES Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 11

O atual presidente Natanael Júnior falou a O Imparcial sobre a intenção de concorrer
ao cargo, e se mostrou otimista sobre um projeto que vai mudar a história do Papão

ENTREVISTA EXCLUSIVA

Presidente do Moto fala
de eleições e projetos
NERES PINTO

F
al tan do pou cos di as pa ra a re- 
a li za ção das elei ções no Mo to 
Club de São Luís, a tor ci da vi- 
ve mo men tos de ex pec ta ti va 

so bre o que po de vir em 2020. O atu al 
pre si den te Na ta na el Jú ni or, em en tre- 
vis ta ex clu si va a O Im par ci al, fa lou 
so bre sua in ten ção de con cor rer ao 
car go, ao mes mo tem po em que se 
mos trou oti mis ta so bre um pro je to 
que, se gun do afir ma, vai mu dar a his- 
tó ria do Pa pão, dan do-lhe a in de pen- 
dên cia fi nan cei ra que ne ces si ta.

O Im par ci al – O que es tá fal tan do 
pa ra o Mo to re a li zar as elei ções pa ra 
os con se lhos De li be ra ti vo, Fis cal e 
Di re tor?

Na ta na el Jú ni or – Es tou aguar dan- 
do a reu nião do De li be ra ti vo que vai 
tra tar do as sun to. Acre di to que lo go 
em se gui da, de pois de or ga ni za das as 
cha pas de les, as pro vi dên ci as se jam 
to ma das e o Edi tal pu bli ca do nes ta 
se ma na.

Vo cê tem in for ma ções so bre al gu- 
ma cha pa que de se ja con cor rer ao 
Con se lho Di re tor?
Sin ce ra men te, não sei. Es tou aguar- 
dan do. Mas até o mo men to não te nho 
co nhe ci men to de qual quer mo vi- 
men ta ção nes se sen ti do. Dei xei em 
aber to, até por que é pre ci so fa zer a 
tran si ção fi nan cei ra, mas até ago ra 
nin guém apa re ceu.

Pe las me di das anun ci a das re cen- 
te men te, quan do anun ci ou a co mis- 
são téc ni ca e o acer to com 90% dos jo- 
ga do res, vo cê es tá oti mis ta e qua se 
cer to que vai con ti nu ar?
Na ver da de, es tou mui to tran qui lo pra 
ver co mo é que fi ca, por que mi nha 
pre vi são era de que as elei ções já fos-

NATANAEL JR APRESENTOU COMISSÃO TÉCNICA E DIRETORIA PARA TEMPORADA 2020

MOTOCLUBOFICIAL

sem an te ci pa das. Is so é uma ne ces si- 
da de pa ra que se pos sa mos co me çar 
lo go a tra ba lhar vi san do a pró xi ma 
tem po ra da. An tes da apre sen ta ção do 
Mar ci nho con ver sa mos com o pes so- 
al do De li be ra ti vo, por que o Mo to não 
po de pa rar.

Ha via um es tre me ci men to com o 
De li be ra ti vo. Co mo é es se re la ci o na- 
men to ho je?
Es se es tre me ci men to co me çou lo go 
após a fi nal do cam pe o na to es ta du al 
de 2018. Foi mui to di fí cil. E até cul mi- 
nou com a saí da de Mar ci nho. Mas, 
de pois a com pra do ôni bus foi des fei- 
ta, pa go o dé bi to an ti go da pou sa da e 
o res tan te o Ra po so pas sou pa ra a di- 

re to ria. Che ga mos a um en ten di men-
to. Não hou ve mais ne nhu ma cri se.

Vo cê acre di ta que tem o apoio dos 
con se lhei ros?
Sim, re sol vi dar um pas so atrás e con- 
ver sar de for ma ob je ti va. Tan to que 
an tes de con tra tar o Mar ci nho con- 
ver sa mos, e bus co um en ten di men to 
cm os con se lhei ros pa ra que uni dos a 
gen te pos sa ser mai or. Acho que a vol- 
ta do Nho zi nho San tos vai aju dar a 
me lho rar as ar re ca da ções e com ou-
tras re cei tas atin gi re mos nos sos ob je- 
ti vos. Al guns con se lhei ros já sa bem 
do nos so pla ne ja men to e in clu si ve de 
um pro je to que vai re vo lu ci o nar a vi- 
da do Mo to.

Como está a situação financeira nos dias atuais?
Fal ta pa gar uma par te de um mês

dos jo ga do res e dos fun ci o ná ri os, o
res tan te do pa ga men to da pou sa da,
ou se ja, pre ci sa mos pa ra fe char es te
ano, de R$ 180 mil. Es ta mos aguar- 
dan do uma ver ba da trans fe rên cia de
um jo ga dor re ve la do por nós, o Di e go
Sou za, na Chi na. Já ofi ci a mos a Fi fa,
pa ra sa ber o re al va lor des sa trans fe- 
rên cia e rei vin di car nos sa par te.

Qual o va lor des sa trans fe rên cia?
Se gun do foi vei cu la do na im pren sa, é
al go em tor no de 15 mi lhões de eu ros,
o que nos da ria uns R$ 600 mil, mas,
de pois já fa la ram em 4 mi lhões de eu- 
ros, aí se ri am ape nas R$ 185 mil pa ra o
Mo to. É por is so que aci o na mos a Fi fa,
por que que re mos ver o re al va lor des- 
sa trans fe rên cia, a fim de evi tar que
ha ja uma ma no bra e ten tem mu dar os
va lo res que te mos di rei to. 

A par ti ci pa ção na Co pa do Bra sil
vai dar um alí vio nas fi nan ças, mas
além do Es ta du al tem a Sé rie D do
Bra si lei ro. E aí?
Es sa Sé rie D, tu do bem, se ria boa a ex- 

ten são do ca len dá rio se a CBF pa tro- 
ci nas se a sub sis tên cia dos clu bes. 

Do jei to que es tá sen do anun ci a do,
até che gar ao ma ta-ma ta são qua tro
me ses de so fri men to, com jo gos de fi- 
ci tá ri os e mui tas des pe sas, in clu si ve
com exa mes an ti-do ping, que che- 
gam a R$ 20 mil. É pre juí zo, com cer- 
te za.

E co mo vo cê vai en ca rar es se pro- 
ble ma? De on de ti rar di nhei ro?
Te nho que ir bus car. Já te nho vá ri os
pro je tos vi san do a cap ta ção de re cur- 
sos que vão dar uma ou tra vi da ao Mo- 
to Club. 

Es tá tu do bem en ca mi nha do, só
não pos so te adi an tar ago ra, mas ga- 
ran to que es ta mos mui to oti mis tas e
acre di tan do que vai dar cer to. Va mos
in clu si ve dar ou tra es tru tu ra ao CT. 

Pre ci sa mos in ves tir nas di vi sões de
ba se. Es se é o ca mi nho. Nos sa ad mi- 
nis tra ção tem si do as sim, va lo ri za mos
mui to as di vi sões de ba se e ob ti ve mos
bons re sul ta dos. Tan to que es ta mos
com pre sen ça ga ran ti da na Co pa São

Pau lo de Fu te bol Jú ni or. So mos cam-
peões ma ra nhen ses.

Es se pro je to re al men te es tá no pa- 
pel ou é ape nas uma ideia?
Es se pro je to vai mu dar a his tó ria do
Mo to, fi nan cei ra men te. Não é pro- 
mes sa de do a ção de di nhei ro, na da
dis so. 

É um tra ba lho que es tá bem adi an-
ta do, pa ra dar lu cro ao clu be, e que vai
co me çar na pri mei ra quin ze na de no- 
vem bro. Vai mu dar a re a li da de, le van- 
do o Mo to pra ou tro pa ta mar. 

Não é pa tro cí nio, é re sul ta do fi nan-
cei ro de um con jun to de ações. Um
pe que no bra ço do que es ta mos tra ba- 
lhan do, da rá um ren di men to mui to
bom. No mo men to cer to va mos di vul-
gá-lo, mas tem tu do pa ra dar cer to.

Qual a im por tân cia des se pro je to?
É que vai dar uma in de pen dên cia fi- 
nan cei ra ao Mo to. 

Não va mos mais fi car con tan do
com coi sa in cer ta. O clu be ga nha rá
es ta bi li da de e pos so di zer mes mo que
es se pro je to é re vo lu ci o ná rio.

• 16h00 – In ter x San tos
• 16h00 – Ce a rá x Avaí
• 16h00 – Vas co x For ta le za
• 16h00 – Ath le ti co-PR x Fla men go
• 18h00 – São Pau lo x Co rinthi ans
• 19h00 – Atlé ti co-MG x Grê mio
• 19h00 – Cha pe co en se x Cru zei ro

• To ró – se re cu pe ra de um es ti ra men to na co xa es quer -
da;
• Ever ton – le são par ci al no li ga men to do jo e lho es -
quer do;
• Ro jas – ci rur gia no jo e lho di rei to;
• Pa blo – le são na co xa di rei ta.

• Eve ral do – re cu pe ra ção após ci rur gia pa ra cor re ção
de le são no pú bis;
• Jú ni or Ur so – con tra tu ra mus cu lar na co xa di rei ta;
• Sor no za – de fen de a se le ção do Equa dor;
• Pe dri nho – de fen de a se le ção olím pi ca.

NA ARENA DA BAIXADA

Furacão pode quebrar
série invicta do Fla

ATHLETICO-PR RECEBE O FLAMENGO NA TARDE DE HOJE

ATHLETICO.COM;BR

Ain da sem per der des de que le van tou o tro féu da Co- 
pa do Bra sil, o Ath le ti co-PR re ce be o Fla men go, lí der
dis pa ra do do Bra si lei rão, ho je, na Are na da Bai xa da, em
Cu ri ti ba, às 16h.

Co mo man dan te, o de sem pe nho é su pe ri or. O Fu ra- 
cão é o oi ta vo me lhor do no da ca sa do Bra si lei rão. Dos
33 pon tos que dis pu tou co mo co lu na um le vou 22 (se te
vi tó ri as, um em pa te e três der ro tas) ten do as si na la do 16
gols e so fri do se te.

O Fla men go te ve uma jor na da de meio de se ma na
ain da mais fe liz que a de seu ri val des te do min go. Foi o
res pon sá vel por con cluir a pro gra ma ção da vi gé si ma
quar ta ro da da na quin ta-fei ra, 10 de ou tu bro, e con fir- 
mou seu fa vo ri tis mo di an te do Atlé ti co-MG mar can do 3
a 1 no Ma ra ca nã.

Al can çou, des sa ma nei ra, o pa ta mar de 55 pon tos (17
vi tó ri as, qua tro em pa tes e três der ro tas). Abriu, as sim,
oi to pon tos de van ta gem na com pa ra ção a San tos e Pal- 
mei ras, seus dois mais pró xi mos per se gui do res.

Ain da pre ci sa rá li dar nes te do min go com as bai xas
pro vo ca das pe la con vo ca ção da se le ção bra si lei ra. 

Não te rá seu mai or ar ti lhei ro, o ata can te Ga bri el Bar- 
bo sa, nem o de fen sor Ro dri go Caio. 

No de par ta men to mé di co se guem o la te ral-es quer do
Fe li pe Luís e o meia Ar ras ca e ta.

Jo gos de ho je

MAJESTOSO

São Paulo e Corinthians
jogam com 10 desfalques

DANIEL ALVES ESTÁ COM A SELEÇÃO E DESFALCA O TRICOLOR

MARCOS RIBOLLI

São Pau lo e Co rinthi ans en tram em cam po ho je, às
18h, pe la 25ª ro da da do Cam pe o na to Bra si lei ro, no Mo- 
rum bi, com ti mes mui to re men da dos. Ao to do, dez jo ga- 
do res es ta rão sem con di ções de jo go pe los mais va ri a- 
dos mo ti vos.

O jo go en tre te rá trans mis são ao vi vo do Pre mi e re pa- 
ra to do o Bra sil com nar ra ção de Mil ton Lei te e co men- 
tá ri os de Ale xan dre Lo zet ti e Ri car di nho. O Glo bo Es por- 
te.com acom pa nha em tem po re al, com ví de os, e trans- 
mi te ao vi vo as en tre vis tas pós-jo go dos dois ti mes.

Pe lo la do do Tri co lor, as le sões são as gran des vi lãs:

O ata can te Antony e o la te ral-di rei to Da ni el Al ves es- 
tão com a se le ção olím pi ca e prin ci pal, res pec ti va men- 
te, e tam bém são bai xas pa ra o Ma jes to so.

A pro vá vel es ca la ção é a se guin te: Ti a go Vol pi, Igor
Vi ni cius, Bru no Al ves, Ar bo le da e Rei nal do; Lu an; Tchê
Tchê, Her na nes, Igor Go mes e Li zi e ro (Vi tor Bu e no);
Ale xan dre Pa to.

No Ti mão, as coi sas são pa re ci das:

A pro vá vel es ca la ção é a se guin te: Cás sio, Fag ner,
Ma no el, Gil e Da ni lo Ave lar; Ralf; Vag ner Lo ve, Ra mi ro,
Ma teus Vi tal e Clayson; Bo sel li.

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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MARCOS CASUO
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O
  bra si lei ro Mar cos Ca suo, pro ta go nis ta do es- 
pe tá cu lo “Ale gria” do “Cir que Du So leil”, vem
ga nhan do des ta que no mun do cir cen se e
mos tran do a sua ver sa ti li da de. Em 2008, o ar- 

tis ta fun dou a Uni ver so Ca suo, que le va en tre te ni men to
de al ta per for man ce pa ra o mun do cor po ra ti vo e cul tu- 
ral com in fra es tru tu ra e tec no lo gia de sen vol vi das pa ra
aten der às agên ci as e em pre sas de gran de e mé dio por te
de to da Amé ri ca La ti na.

O le que de op ções pa ra as cor po ra ções in clui pa les- 
tras mo ti va ci o nais, poc ket shows e even tos cus to mi za- 
dos de acor do com ca da ob je ti vo e pú bli co, des de os di- 
re to res, lan ça men to de no vos pro du tos ou ser vi ços até o
trei na men to do ti me de ven das pa ra po ten ci a li zar a sua
pro du ti vi da de. Atu al men te ele apre sen ta ações mo ti va- 
ci o nais nas em pre sas e lan ça li vro con tan do sua tra je tó- 
ria.

Após oi to anos atu an do em uma das prin ci pais em- 
pre sas de en tre te ni men to do mun do, o “Cir que Du So- 
leil”, pro ta go ni zan do o es pe tá cu lo “Ale gria”, o bra si lei ro
Mar cos Ca suo per ce beu a ne ces si da de de cri ar al go tão
gran di o so quan to a fa mo sa com pa nhia pa ra o seu país.
Em me a dos de 2008, ele fun dou a “Uni ver so Ca suo”, que
le va en tre te ni men to de al ta per for man ce pa ra o mun do
cor po ra ti vo e cul tu ral com in fra es tru tu ra e tec no lo gia
de sen vol vi das pa ra aten der as agên ci as e em pre sas de
gran de e mé dio por te de to da Amé ri ca La ti na. O le que
de op ções pa ra as cor po ra ções in clui pa les tras mo ti va- 
ci o nais, poc ket shows e even tos cus to mi za dos de acor- 
do com ca da ob je ti vo e pú bli co, des de os di re to res, lan- 
ça men to de no vos pro du tos ou ser vi ços até o trei na- 
men to do ti me de ven das pa ra po ten ci a li zar a sua pro- 
du ti vi da de.

Se gun do Ca suo, a ideia sur giu do de se jo de apre sen- 
tar uma pro pos ta ino va do ra de en tre te ni men to e um
no vo ca mi nho pa ra as ati vi da des te a trais e cir cen ses do
Bra sil.

“As em pre sas não po dem pa rar de

cri ar e evo luir, as sim co mo o cir co

não pa ra”, res sal ta

Com es sa pro pos ta, a Uni ver so Ca suo já pas sou por
to dos os es ta dos bra si lei ros e mais se te paí ses (Pa ra guai,
Ar gen ti na, Chi le, Colôm bia, Pa na má, Cos ta Ri ca e Mé xi- 
co), com uma au di ên cia de cer ca de 1 mi lhão de pes so- 
as, sen do 95% ad vin dos do meio cor po ra ti vo. No fi nal de
2019, a em pre sa com ple ta 11 anos e Ca suo con ti nua a
in ves tir for te na área ar tís ti ca vol ta da pa ra os ne gó ci os.
O pau lis ta no, na tu ral do in te ri or, pla ne ja pa ra o se gun- 
do se mes tre des te ano um gran de even to, na gran de São
Pau lo, além de lan çar seu li vro até o iní cio de 2020.

– Gos to de es tar sem pre em mo vi men to e é as sim que
tu do flui na Uni ver so Ca suo en tre te ni men to.

Es sa vi são de em pre en der sem

per der o pro pó si to co mum,

sur pre en der e en can tar sem pre fez

par te da nos sa fi lo so fia – con ta o

ar tis ta

A Uni ver so Ca suo nas ceu com o in tui to de sur pre en- 
der e en can tar o gran de pú bli co por meio das mais an ti- 
gas e ho je ino va do ras téc ni cas cir cen ses e mi le na res. O

li vro es tá sen do ela bo ra do e vem com o ob je ti vo de con- 
tar um pou co des sa tra je tó ria, sen do uma fer ra men ta
pa ra mo ti var e ati var nas pes so as a cons ci ên cia cri a ti va,
além de mui tas re fle xões so bre to da es sa pas sa gem até
os di as de ho je.

Mar cos Ca suo

Na épo ca de “Ale gria”, Ca suo foi acla ma do por pú bli- 
co e crí ti ca pe la sua au dá cia e cri a ti vi da de, ar ran can do
aplau sos de mais de 12 mi lhões de pes so as em mais
de 29 paí ses, com seu ápi ce em Lon dres, no Royal Al bert
Hall, quan do se apre sen tou pa ra a re a le za e foi re co nhe- 
ci do co mo um dos dez me lho res clowns do mun do.

MARCO CASUO
UM ASTRO NO MUNDO CIRCENSE
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O decorador Luis Figueirêdo (no centro) foi prestigiado por mais de 500 convidados do Brasil inteiro

O níver do decorador Luis Figueirêdo
Um dos mais so li ci ta dos de co ra do res do Nor te e Nor des te, o pi aui en se Luis Fi guei rê do co me mo rou seu

ani ver sá rio no fi nal de se tem bro com uma gran de fes ta en tre ami gos. O pres ti gi a do even to acon te ceu no
Bliss Fa vo ri to Buf fet, em Te re si na, reu nin do po lí ti cos, em pre sá ri os, jor na lis tas e ami gos que ri dos do Ma ra- 

nhão, en tre eles Cé lia Ros set ti (do Buf fet que le va o seu no me) e as fi lhas e o exe cu ti vo Adal ber to Te o bal do, da
Dom Clí ni ca Di ag nós ti ca. Na ba da la da fes ta, Luis Fi guei rê do apro vei tou pa ra lan çar o li vro on de re gis tra os

even tos que le vam sua as si na tu ra na car rei ra co mo de co ra dor. A pro pó si to, no Ma ra nhão, o ilus tre pro fis si o- 
nal faz su ces so de co ran do gran des even tos, en tre 15 anos, for ma tu ras e ca sa men tos. O úl ti mo de les, acon te- 

ceu nes te sá ba do, 12: o ca sa men to de Ca mi la Bra sil, her dei ra do Gru po Po ti guar, com Caio Men des. 
Fo tos de Fe lí cia Araú jo.

Ele com a família Rossetti e o amigo Adaberto Teobaldo Entre  a dep. federal Iracema Portela  e Daniele Carvalho

Ele entre a deputada  (PI) Teresa Brito, com sua filha Juliana Com os empresários Tiago Peixoto e Marcelia Cartaxo

Da Chandon Brasil, Maryane Pacheco e Kaion Barbosa As maranhenses Ana Júlia Vasconcelos e Julyane Prazeres 

Todo o carinho da fotógrafa Márcia Burlamaqui O aniversariante com o blogueiro  Laéllyo Mesquita

A alegria da feijoada de
Cláudio Carvalho 

Ani ma ção, des con tra ção e so li da ri e da de. As sim foi a 4ª Fei jo a da by
Cláu dio Car va lho, que mo vi men tou a ci da de com di ver sas atra ções de

qua li da de e pa dri nhos de pe so, co mo Pau li nha Lo bão e Laellyo Mes qui ta.
Com su ces so de pú bli co, es sa ini ci a ti va pô de pro por ci o nar fe li ci da de pa- 
ra di ver sas cri an ças ca ren tes com a do a ção de brin que dos ad qui ri dos por

meio da ar re ca da ção do even to.

Laellyo Mesquita, Cláudio Carvalho e Paulinha Lobão

O anfitrião Cláudio Carvalho   com o colunista NM

Renata Braga, Izabela Alves, Teresa Gomes, Maiara Santos e Larissa Moraes

O colunista NM entre os irmãos Manoel Júnior e  Diogenes Martins

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Executivos das empresas do Grupo Mercúrio: Eudes Barros, Mônica Moura, Plínio Tuzzolo, o Pres. Paulo Braid, César Dias,
Roberto Alheiros e Éden Lúcio Nicolau

Parceiros da campanha de sangue para
Hemomar são homenageados

Sob o co man do do pre si den te Pau lo Braid, o Gru po Mer cú rio pro mo veu uma so le ni da de pa ra ho me na ge- 
ar par cei ros co mo em pre sas, ór gãos e se cre ta ri as pú bli cas es ta du ais e mu ni ci pais, veí cu los de im pren sa e

jor na lis tas que so ma ram es for ços em uma gran de ação em prol a da vi da: A IV Cam pa nha de Do a ção de San- 
gue do Gru po Mer cú rio. Com um to tal re cor de de 1.038 bol sas de san gue ar re ca da das de Agos to a Se tem bro,
es sa cam pa nha é a mai or ação da ini ci a ti va pri va da em prol do He mo mar. Es sa co lu na es ta va en tre as ho me- 
na ge a das as sim co mo o Jor nal O Im par ci al que foi re pre sen ta do pe lo jor na lis ta Rai mun do Bor ges na pre mi- 

a ção. Aqui fo tos do even to.

Raimundo Borges recebeu a premiação em nome do jornal
O Imparcial das mãos de Danielle Vieira (InterMidia), do
Pres. do Grupo Mercúrio Paulo Braid e Plínio Tuzzolo, Coord.
da IV Campanha de Doação de Sangue

Celio Sergio, da equipe de O Imparcial, também foi
homenageado

O diretor do Hemomar Etevaldo Carmo Castro e Ana Maria
Pereira, Coord. de Serviços de Hemoterapia

O diretor do Hemomar Etevaldo Carmo Castro e Ana Maria
Pereira, coord. de Serviços de Hemoterapia

Os jovens Vinícius e Rafaela Braid ladeando as irmãs
Patrícia e Chrystiane Vasconcelos

Plínio Valério Tuzzolo ladeado por Adriana Lopes e Rebeca
Cutrim, que atuaram de forma direta nas ações da IV
Campanha

Letícia entre os pais Raimunda e Valmir Arraes e os irmãos Lívia, Henrique e Ramon

Letícia Arraes festeja nova
idade na Villa do Vinho

Acon che gan te, ex clu si vo e ba da la do, o char mo so res tau ran te co man- 
da da por Werther Ban dei ra, Vil la do Vi nho Bis trô, foi pal co do jan tar de
ani ver sá rio da be la Le tí cia Ar ra es. A ani ver sa ri an te re ce beu fa mi li a res e

ami gos mais pró xi mos em um even to ín ti mo e so fis ti ca do, com dé cor as- 
si na do por Adri a na Guer ra / Me ni nas da Tet to. A co lu na re gis trou quem

pas sou por lá.

Letícia Arraes com o marido Rodrigo Bezerra e os filhos Artur, Vitor e Gabriela

Com o sogro Altevir Bezerra e os cunhados Bruno e Carolina Bezerra

A aniversáriante Letícia Arraes com Werther Bandeira da Villa do Vinho

São Luís, domingo, 13 de outubro de 2019
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FEIJOADA CLÁUDIO CARVALHO
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EM ALTA

O PODER DO
THETAHEALING® 

A BA DA LA DA TE RA PEU TA E EX PERT EM THE TAHE A LING® 
RE NA TA SA BI NO, QUE DE SEM BAR CA EM SÃO LUÍS PA RA
UMA AGEN DA DE CUR SOS E PA LES TRAS, DE 16 A 27 DE
OU TU BRO
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ELEIÇÃO!

COMUNIDADE
PORTUGUESA

        REU NI DOS NA SE DE DO CON SU LA DO DE POR TU GAL
NO MA RA NHÃO EM RE CEN TE ATO CÍ VI CO ELEI TO RAL:
DA VI VA LI NHAS, JO A QUIM OLI VEI RA, JO SÉ MA RIA AL VES
DA SIL VA, JÚ LIO MO REI RA GO MES FI LHO, PRES. DO CON -
SE LHO DA CO MU NI DA DE LU SO – BRA SI LEI RA DO MA RA -
NHÃO, E ABRAÃO VA LI NHAS NE TO

Foi bas tan te ex pres si va a quan ti da de de vo tos en vi a dos
pe la co mu ni da de por tu gue sa ra di ca da em São Luís, na re -
cen te elei ção pa ra a As sem bleia da Re pú bli ca de Por tu gal,
que con tou com pos to de vo ta ção no úl ti mo fi nal de se ma -
na fun ci o nan do ati va men te na se de do Con su la do de Por -
tu gal, lo ca li za do no bair ro do São Fran cis co.

Fo ram mais de 140 elei to res que vo ta ram em São Luís, o
que de mons tra a união da co mu ni da de por tu gue sa lo cal e
seu for te en ga ja men to com atos cí vi cos alu si vos à pá tria
Por tu gue sa.

So bre a re cen te elei ção, o par ti do PS ven ceu as elei ções
le gis la ti vas por tu gue sas, mas em mai o ria ab so lu ta. Com
36,6% vo tos sa grou-se ven ce dor o PS, já a di rei ta por tu -
gue sa amar gou uma der ro ta his tó ri ca no plei to.

Quem desembarca em São Luís é a badalada 
terapeuta e instrutora Renata Sabino, expert em 
ThetaHealing®. Ela vem ministrar uma série de cursos 
e palestras sobre esse processo de cura energética que 
vem mudando a vida de milhares de pessoas em mais 
de 40 países, com adeptos de todos os segmentos, em 
especial artistas e empresários que levam uma vida 
estressada; assim como coaches e terapeutas que 
encontram nessa técnica um poderoso aliado em seus 
processos.  
Não se trata de nenhum 
tipo de religião ou algo do 
gênero, mas sim de pura 
ciência e física quântica. 
Esse método foi criado 
em 1995 pela naturopata 
norte-americana Vianna 
Stibal, quando fora 
diagnosticada com 
um câncer avançado 
no fêmur, que ela diz 
ter curado através do 
ThetaHealing®. 
 
O ThetaHealing® trabalha 
diretamente no universo 
vibracional do sentir, 
intuir e transformar o que 
é negativo em positivo e, 
consequentemente, o que 
é enfermidade em saúde”. 
Uma das adeptas é a 
psicóloga e ex-Casseta e 
Planeta Maria Paula. “O 
treino do ThetaHealing®, 
que revela onde está o 
pensamento limitante, 
aquilo que nos empaca, 
praticá-lo faz toda a 
diferença para a minha 
vida”, revelou a atriz. 
 
Os eventos com Renata 
Sabino são uma 
promoção da empresa 
Astral Cursos, Studio e 
Yoga. Todos os cursos 
e palestras podem ser 
feitos por terapeutas 
profissionais, coaches 
e também por leigos, 
pois não exige nenhuma 
experiência prévia. 
 
Dia 16.10 às 19H acontece 
uma palestra gratuita 
sobre ThetaHealing® 
no auditório do GEAP 
Saúde. Em seguida, 
Renata Sabino ministrará 
os cursos: Básico (18 a 
20.10), Avançado (21 a 
24.10) e Digging (26 e 
27.10). A programação 
conta ainda com o 
wokshop  “Alma Gêmea” 
às 19H, dia 25.10 
(sexta). Inscrições com 
Leandro Souza (Tel: 
91 – 980147709) ou 
Lara Andrade (Tel: 98 – 
981067701). 
 


